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1 APRESENTAÇÃO 

 

Este manual tem como objetivo fornecer as principais diretrizes para orientar e 

subsidiar os projetistas que elaboram os projetos de quadros de comando, visando a 

padronização e uniformização dos procedimentos quanto aos aspectos técnicos, 

econômicos e operacionais dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário da Companhia de Saneamento do Paraná – Sanepar. 

 

Este manual será revisado sempre que houver necessidade de atualização 

tecnológica de maneira a atender às necessidades de projeto, obra, operação e 

manutenção da Sanepar. 

 

A projetista deve ainda consultar os seguintes módulos do MPS: 

 

 8.1 Diretrizes para elaboração de anteprojeto e projeto básico elétrico e 

de automação; 

 8.3 Diretrizes para elaboração de projetos de automação; 

 8.4 Diretrizes de segurança para realização de levantamentos técnicos 

para elaboração de projetos elétricos e de automação. 

 

* Esta versão do MPS foi desenvolvida pela GPES com a participação de profissionais 

das áreas eletromecânicas da Sanepar. 

 

Sugestões para melhoria ou quaisquer dúvidas deste manual quanto ao seu conteúdo 

podem ser enviadas ao e-mail projetos.especiais@sanepar.com.br. 
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2 * LISTA DE SIGLAS E EXPRESSÕES 

 

ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS 

ANEEL – AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA 

ART – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

AT – ALTA TENSÃO 

BT – BAIXA TENSÃO 

CA – CERTIFICADO DE APROVAÇÃO 

CCM – CENTRO DE CONTROLE DE MOTORES 

CP/CLP – CONTROLADOR LÓGICO PROGRAMÁVEL 

CREA – CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 

CRT – CONSELHO REGIONAL DOS TÉCNICOS 

EB – ESPECIFICAÇÃO BÁSICA 

EBT – EXTRA-BAIXA TENSÃO 

EPI – EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

GE – GERÊNCIA ENGENHARIA 

GPO – GERÊNCIA PROJETOS E OBRAS 

IEC – INTERNATIONAL ELECTROTECHNICAL COMMISSION 

IHM – INTERFACE HOMEM MÁQUINA 

ISA – INTERNATIONAL SOCIETY OF AUTOMATION 

MOEA – MANUAL DE OBRAS ELÉTRICAS E DE AUTOMAÇÃO E DE FABRICAÇÃO 

DE QUADROS 

NBR – NORMA BRASILEIRA 

NR – NORMA REGULAMENTADORA 

NTC – NORMA TÉCNICA COPEL 

PDAI – PLANO DIRETOR DE AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

SAA – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

SES – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIOS 
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3 NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS 

 

3.1  NORMAS GERAIS 
Todos os equipamentos, materiais, projetos e serviços devem estar em conformidade 

com a última revisão das normas técnicas publicadas pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas – ABNT, vigentes no momento da execução do projeto e da obra. 

Na falta de normas desta organização devem ser atendidas, nas mesmas condições, 

os padrões das seguintes entidades: 

ANSI – American National Standards Institute 

IEC – International Electrotechnical Commission 

IEEE – Institute of Electrical and Electronic Engineers 

ISA – The International Society of Automation 

ISO – International Standarization Organization 

NEMA – National Electrical Manufacturers Association 

SAMA – Scientific Apparatus Makers Association 

U/L – Underwriter’s Laboratories 

 

3.2  NORMAS ESPECÍFICAS 
Além das normas gerais, as especificas são complementadas pelos manuais, normas 

e especificações técnicas na sua última versão: 

MOEA – Manual de Obras Elétricas e de Automação e Fabricação de Quadros 

(¹); 

MOS – Manual de Obras de Saneamento – Sanepar (¹); 

MPS – Manual de Projetos de Saneamento(¹);  

NTC – Normas Técnicas COPEL; 

NR – Normas Regulamentadoras; 

NT – Nota Técnica – Sanepar (¹); 

Outros documentos da Sanepar. 
(¹) Disponível para consulta pública no site www.sanepar.com.br, em informações 

técnicas. 
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4 PROCEDIMENTOS E REGRAS DE SEGURANÇA E MEDICINA DO 
TRABALHO 

Consultar o MPS - Módulo 8.4 – Diretrizes de segurança para levantamentos técnicos 

para elaboração de Projetos Elétricos e de Automação. 

 

5 INTRODUÇÃO 

Segundo o inciso VII, do artigo 42, da Lei 13.303/2016, o Anteprojeto são peças 

técnicas com todos os elementos necessários e fundamentais à elaboração do projeto 

básico e, ainda segundo este mesmo artigo inciso VIII, o Projeto Básico é o conjunto 

de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para 

caracterizar a obra ou o serviço, ou o complexo de obras ou de serviços objeto da 

licitação, elaborado com base nas indicações do projeto de engenharia. O mesmo 

deve assegurar a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto ambiental 

do empreendimento, de forma que possibilite a avaliação do custo da obra, a definição 

dos métodos e o prazo de execução. 

 

A necessidade de desenvolvimento de todas as etapas do Anteprojeto ou Projeto 

Básico Elétrico e de Automação é definida no Termo de Referência. Em todas as suas 

fases, a elaboração do Projeto terá como objetivo obter a máxima eficiência 

econômica e financeira, respeitando os aspectos técnicos, construtivos, operacionais, 

de manutenção e ambientais. 

 

 

6 SEGURANÇA NA ELABORAÇÃO DE PROJETOS ELÉTRICOS E DE 
AUTOMAÇÃO 

 

Durante a elaboração de qualquer anteprojeto ou projeto básico elétrico e de 

automação, projetista deve tomar ciência dos requisitos referentes a segurança do 

trabalho, bem como tomar ciência da NR10 e das demais Normas Regulamentadoras. 
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Para isso, atentar-se aos seguintes itens: 

a) Devem ser especificados dispositivos de desligamentos de circuitos que 

possuam recursos para impedimento de reenergização (cadeado ou algo 

similar) e sinalização de advertência com sua condição operativa (ligado ou 

desligado, aberto ou fechado); 

b) Quando possível, projetar dispositivo de seccionamento que possua ação 

simultânea (abertura das fases) e permita a aplicação de recursos para 

impedimento de reenergização do circuito (cadeado ou algo similar); 

c)   * Ao projetar as instalações elétricas e de automação, deve-se considerar o 

espaço seguro para sua construção, operação e manutenção. Devem ser 

considerados as questões relativas a trabalho em altura, espaço confinado, 

campos elétricos e magnéticos, iluminação, explosividade do meio, meio 

agressivo, umidade, poeira, fauna, flora, ergonomia e etc. Para mais 

informações consultar a versão mais atual da NR 17 - Ergonomia; 

d) * Os circuitos elétricos com finalidades diferentes, tais como: força em AT, força 

em BT, força em EBT, comando e controle em BT, comando e controle em EBT, 

comunicação e sinalização devem ser identificados e instalados 

separadamente, conforme normas técnicas vigentes, inclusive no que se refere 

aos seus respectivos ramais e eletrodutos; 

e) O projeto deve definir a configuração do esquema de aterramento, a 

obrigatoriedade ou não da interligação entre o condutor neutro e o de proteção 

e a conexão à terra das partes condutoras não destinadas à condução da 

eletricidade. Para mais informações consultar o item 7.4.8 do Módulo 8.1; 

f)   As cabinas de AT devem possuir, de preferência, dispositivos de 

seccionamento que incorporem recursos fixos de equipotencialização e 

aterramento do circuito seccionado; 

g) As redes aéreas internas de AT devem possuir pontos para instalação de 

aterramento temporário; 

h) O projeto elétrico deve atender ao que dispõem as Normas Regulamentadoras 

de Saúde e Segurança no Trabalho, as regulamentações técnicas oficiais 

estabelecidas, e ser assinado por profissional legalmente habilitado. 

i)   Os locais de serviços elétricos, compartimentos e invólucros de equipamentos 

e instalações elétricas são exclusivos para essa finalidade, sendo 
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expressamente proibido utilizá-los para armazenamento ou guarda de 

quaisquer objetos; 

j)   O memorial descritivo do projeto deve conter observações sobre segurança do 

trabalho, conforme descrito no item 7.4.16 do Módulo 8.1; 

k)   Visando a redução da corrente de arco elétrico, para os casos de QDGs que 

são alimentados diretamente dos transformadores (subestação ou posto de 

transformação), deve-se especificar disjuntores com ajustes para sobrecarga e 

curto-circuito; 

Para mais informações consultar a versão mais atual da NR-10 – SEGURANÇA EM 

INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE. 

 

7 ORIENTAÇÕES PARA EXECUÇÃO DO PROJETO ELETROMECÂNICO 

 

7.1 EXECUÇÃO DO PROJETO 
 
7.1.1 Formato 

 

Todos os desenhos desenvolvidos pela projetista contratada devem ser no formato 

A1, A3, A4 ou conforme orientação da Sanepar. Os formatos (folhas) devem ser 

montados em comandos do AutoCAD com medidas referenciadas em milímetros. 

 
 
7.1.2 Representação e Escala 

 

Os desenhos devem ser executados em AutoCAD com extensão .dwg. 

Os projetos dos quadros de comando e ou cubículos devem apresentar as pranchas 

dos diagramas multifilar e funcional de comando sem escala e o desenho mecânico 

em escala 1:10 com as medidas representadas em mm. 

Os diagramas de força, comando, proteção e medição devem ser apresentados em 

esquema multifilar com indicação da seção nominal e cor dos cabos e bitola dos 

barramentos. 
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No item 8 estão apresentados exemplos de diagramas unifilar, multifilar, funcional, 

detalhes construtivos, dentre outros, utilizados pela Sanepar. 

 

7.1.3 Espessura das Penas 

 

Diagramas Unifilar/Multifilar/Funcional para projetos em A0/A1. 

 0,05 mm: Linhas auxiliares; 

 0,20 mm: Texto (Tamanho de letra inferior a 2 inclusive), linhas de 

interligação entre bornes de força e comando; 

 0,30 mm: Texto (Tamanho entre 2,1 e 2,9), simbologia de elétrica; 

 0,40 mm: Texto (Tamanho de letra superior a 3 inclusive); 

 0,60 mm: Linhas indicadoras de barramentos. 

 

Diagramas Unifilar/Multifilar/Funcional para projetos em A3/A4 

 0,05 mm: Linhas auxiliares; 

 0,05 mm: Texto (Tamanho de letra inferior a 2 inclusive), linhas de 

interligação entre bornes de força e comando; 

 0,05 mm: Texto (Tamanho entre 2,1 e 2,9), simbologia de elétrica; 

 0,05 mm: Texto (Tamanho de letra superior a 3 inclusive); 

 0,05 mm: Linhas indicadoras de barramentos. 

 

Cores da impressão (Plot) 

 Preto: projeto inteiro novo ou a parte existente; 

 Vermelha: Alteração projetada a executar; 

 Verde: Alteração projetada a retirar; 

 Azul: Alteração projetada para etapas futuras. 

 

7.1.4 Carimbo 

 

Deve atender ao módulo 9.12 do MPS – Apresentação de documentos técnicos.  
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7.1.5 Simbologia e TAG dos componentes 

 

A simbologia e TAG dos componentes a ser utilizada na representação dos mesmos 

nos projetos dos quadros de comando e Cubículos, encontra-se no item 8. Os TAG´s 

dos componentes recebem o prefixo X referente ao número do módulo que está 

instalado. Desta forma, quando tivermos um componente (KA1, XCS, ...) no módulo 1 

e outro (KA1, XCS, ...) no módulo 2, suas nomenclaturas ficarão da seguinte forma: 

1KA1 e 2KA1; 1XCS e 2XCS. 

 

Obs.: Na existência de apenas um módulo, seguir a mesma regra. 

 

7.1.6 Tabela ANSI - Funções 

 

Vide tabela ANSI/IEC61850 no item 8. 

 

7.1.7 Notas do Projeto 

 

A projetista deverá incluir no projeto do quadro de comando ou cubículo, nota com 

informação padrão e dados a serem preenchidos conforme necessidade do projeto e 

nota de GARANTIA conforme datas e dados da placa de garantia. Ver modelo no item 

8. 
 

7.1.8 Lista de Materiais e Plaquetas 

 
A lista de materiais e de plaquetas do projeto eletromecânico deve ser apresentada 

no formato A4 e elaboradas conforme padrão Sanepar. Ver modelo no item 8. 
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7.1.9 Nomenclatura de Quadros Elétricos 

 

A nomenclatura a ser empregada no projeto dos quadros de comando deve conter o 

número da área (XX) seguido do TAG do quadro (QDG) e a numeração 

correspondente a sua sequência (NN).  

 

Ex: Quadro de distribuição de luz e força na área 01 e Quadro de Automação na área 

04 suas nomenclaturas ficam da seguinte forma: 

01QDLF-NN e 04QA-NN, onde o NN corresponde a sequência do quadro na área. 

Caso não haja definição de área, suprime-se o prefixo XX.  

 

Nomenclaturas padronizadas na Sanepar: 

 XXCCM-01: Centro de Controle de Motores 1; 

 XXQCM-01: Quadro de Comunicação 1; 

 XXQDG-01: Quadro de Distribuição Geral 1; 

 XXQDF-01: Quadro de Distribuição de Força 1; 

 XXQDF-02: Quadro de Distribuição de Força 2; 

 XXQDLF-01: Quadro de Distribuição de Luz e Força 1; 

 XXQDLF-02: Quadro de distribuição de Luz e Força 2; 

 XXQDL-01: Quadro de Distribuição de Luz 1; 

 XXQDL-02: Quadro de Distribuição de Luz 2; 

 XXQB-01: Quadro de Botoeiras 1; 

 XXQB-02: Quadro de Botoeiras 2; 

 XXQMV-01: Quadro de Medição de Vazão 1; 

 XXQSA-01: Quadro de Sinalização e Alarme 1; 

 XXQEP-01: Quadro Eletropneumático 1; 

 XXMEC-01: Mesa de Comando 1; 

 XXQA-01: Quadro de Automação 1; 

 XXQDI-01: Quadro de Instrumentação 1; 

 XXQRT-01: Quadro de Rádio Transmissor 1; 

 XXQRR-01: Quadro de Rádio Receptor 1; 

 * XXQJB-01: Quadro de Junção; 
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 * XXQPT-01: Quadro de Proteção 1 (relés de proteção); 

 * XXQMT-01 - Quadro de Média Tensão para medição e proteção  

 Quando existir mais de um quadro, numa mesma área, usar índices A, B, 

C, após o TAG e numeração sequencial, conforme abaixo:  

 Área 01: 01QDLF-01, 01QDLF-1A, 01QDLF-1B, 01QDLF-1C, etc. 

 

7.1.10  Desenho Mecânico 

 

O desenho mecânico deve conter e representar a disposição com medidas externas 

dos componentes dos quadros de comando e cubículos. Deve indicar todas as 

medidas importantes e conter a disposição dos equipamentos em escala, respeitando 

sempre os limites térmicos e fluxo de ar quente internamente ao painel. 

 

Apresentar tantas vistas e cortes, quanto necessário, para a perfeita identificação e 

visualização de todos os componentes, com as dimensões e quantidade de módulos, 

medidas de altura, largura, profundidade e, quando necessário, as medidas entre os 

componentes internos dos mesmos. 

 

A distribuição dos componentes dos quadros de comando e cubículos deve ser 

representada e identificada no desenho mecânico e submetida à análise e aprovação 

da Sanepar. 

A distribuição dos dispositivos de comando e sinalização nas portas de cada módulo 

deve seguir, sempre que possível, a distribuição de cima para baixo, simetricamente 

disposta em relação ao centro da porta e, nos seguintes níveis: 

a) Ventilação; 

b) Medição de corrente e tensão e/ou Multimedidor; 

c) IHM de Driver; 

d) Chaves seletoras de medição;  

e) Horímetros e indicadores de pressão; 

f) Sinalização luminosa; 

g) Chaves seletoras de comando; 

h) Botões de comando. 
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Os padrões dos desenhos mecânicos e detalhes construtivos apresentados a seguir 

são orientativos quanto ao dimensional e distribuição dos componentes de comando 

e força, no módulo do quadro. 

 

São os seguintes desenhos padrões e detalhes apresentados no item 8: 
a) Barras de Aterramento; 

b) Fixação dos Bornes de Comando; 

c) Quadro de Comando ao Tempo - Autossustentável (vista do rodapé); 

d) Quadro de Comando ao Tempo - Autossustentável (vista frontal e lateral); 

e) Quadro de Comando Abrigado - Autossustentável (vista frontal); 

f) Quadro de Comando Modular ao Tempo - Autossustentável (vista frontal com 

portas externas); 

g) Quadro de Comando Modular ao Tempo - Autossustentável (vista frontal com 

portas internas); 

h) Quadro de Comando Modular ao Tempo - Autossustentável (vista frontal sem 

portas); 

i) Quadro de Comando Modular ao Tempo - Autossustentável (vista do rodapé e 

lateral); 

j) Quadro de Comando Modular Abrigado - Autossustentável (vista frontal com 

portas externas); 

k) Quadro de Comando Modular Abrigado - Autossustentável (vista frontal com 

portas internas); 

l) Quadro de Comando Modular Abrigado - Autossustentável (vista frontal sem 

portas); 

m) Quadro de Comando Modular Abrigado - Autossustentável (vista do rodapé e 

lateral); 

n) Quadro de Comando Abrigado - Autossustentável (vista lateral); 

o) Quadro de Comando Abrigado - Autossustentável (vista frontal); 

p) Quadro de Comando Abrigado - Autossustentável; 

q) Quadro de Automação Abrigado Autossustentável; 

r) Quadro de Automação ao Tempo Remota de Vazão - Tipo Sobrepor; 

s) Quadro de Comando ao Tempo - Tipo Sobrepor; 
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t) Quadro de Rádio Receptor / Transmissor – Ao Tempo; 

u) Quadro de Rádio Receptor / Transmissor – Abrigado; 

v) Quadro de Medição de Vazão – Abrigado; 

w) Quadro de Distribuição Geral - Sem proteção para DPS; 

x) Quadro de Distribuição Geral - Com proteção para DPS; 

y) Quadro de Distribuição de Luz; 

z) Quadro de Iluminação/Tomadas - Tipo Sobrepor; 

aa) Cubículo Classe 7,5kV Isolamento a Ar Abrigado; 

bb) Cubículo Classe 7,5kV Isolamento a Ar Abrigado; 

cc) Cubículo Classe 15kV Isolamento a Ar ao Tempo; 

dd) Cubículo Classe 15kV Isolamento a Ar ao Tempo; 

ee) Desenho mecânico do Booster; 

ff) Desenho mecânico do Booster; 

gg) Booster 10 CV com filtro; 

hh) Booster 3 CV com filtro; 

ii) Armário para Booster até 7,5 CV; 

jj) Armário para Booster até 7,5 CV; 

kk) Gabinete metálico para Booster com 1 bomba na vertical até 5 CV; 

ll) Detalhe de fixação de no-break em QDLF. 

 

 

7.1.11 Utilização de softwares de projetos de quadros de comando 

 

Os projetos de quadros de comando podem ser desenvolvidos através de softwares 

específicos, desde que autorizados pela Sanepar. O software de desenvolvimento de 

projeto deve possuir função que disponibilize a geração de arquivos .dwg, visando 

adequações futuras pela Sanepar. 
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7.1.12 * Utilização de quadros certificados 

 

Para projetos onde se apliquem quadros certificados que atendam as normas ABNT 

NBR IEC 61439 e ABNT NBR IEC 62208, as mesmas devem ser seguidas na integra 

durante sua elaboração.  

Na Sanepar adota-se a utilização de quadros certificados quando o cálculo da corrente 

de curto circuito na entrada do mesmo resultar em valor igual ou superior a 10kA.  

Divergências quanto à aplicação de características construtivas utilizadas pela 

Sanepar estão definidas nos itens e subitens específicos descritos na sequência deste 

documento.  

O projeto do quadro certificado deve conter especificação básica 6.5.0.005 - 

Especificação Básica para fornecimento de conjunto de manobra e comando de baixa 

tensão (modelo de EB disponível no site da Sanepar). 

 

 

7.2 INTEGRAÇÃO DE PROJETOS 
 

Caso o projeto de automação seja desenvolvido por um integrador, a projetista deve 

considerar as informações pertinentes ao executar o projeto dos quadros de comando 

e de Automação, bem como considerar as informações dos demais projetos (rádio 

enlace, entrada de energia, instrumentação, implantação elétrica entre outros). 

 

 

7.3 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
* Os projetos eletromecânicos encaminhados para aprovação da Sanepar devem ser 

apresentados em meio digital e/ou físico (impresso), de acordo com a solicitação do 

analista da Sanepar. 

* Os projetos eletromecânicos As-Built encaminhados para arquivamento da Sanepar 

devem ser entregues em meio digital e impresso em número de vias solicitado pela 

fiscalização da Sanepar. As vias impressas do projeto As-Built devem estar 

encadernadas e dobradas em formato A4. Podem ser apresentados em formato A4, 
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A3 e A1 (quando solicitado pela Sanepar), conforme MPS 9.12 e itens relacionados 

abaixo: 

a) Capa; 

b) Índice; 

c) Notação e Simbologia; 

d) Especificação do equipamento; 

e) Diagrama Multifilar; 

f) Diagrama Funcional; 

g) Desenho Mecânico (Esse desenho deve ser elaborado em folha A3); 

h) Lista de Materiais; 

i) Lista de Plaquetas. 

 

Obs.: * A nomenclatura dos arquivos deve seguir a Nota Técnica 1C – Codificação de 

documentação técnica da Sanepar, disponível em: 

https://www.sanepar.com.br/sites/default/files/import/files/informacoes-tecnicas/mps-

versao-2023/nota_tecnica_1c_codificacao_de_documentos_tecnicos_r0.pdf 

 

 

7.4 ANÁLISE E APROVAÇÃO DO PROJETO 
 

7.4.1 Pela Sanepar 

 
*Os projetos eletromecânicos devem ser apresentados em via digital (arquivos 

editáveis e pdf) e/ou em via física (impressa) conforme solicitação da Sanepar, onde 

a projetista deve proceder aos ajustes e ou alterações necessárias, para que o projeto 

atenda as normas, padrões e necessidades da Sanepar indicados na análise para 

aprovação. 

 

O prazo para análise e aprovação do projeto elétrico pela Sanepar será de até 10 

(dez) dias úteis à cada apresentação, ou conforme indicado no termo de referência da 

contratação, e será diluído no prazo total de execução. 
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*Os projetos analisados e aprovados pela Sanepar deverão ser reavaliados pelo 

responsável pela contratação da obra, antes da emissão do Processo Licitatório. Caso 

haja alguma divergência, alteração de tecnologia ou incompatibilidade de elementos 

técnicos, em relação ao escopo de obra a ser contratado, deverá ser acionada a 

empresa projetista, tempestivamente, para as devidas correções ou alterações, 

conforme as cláusulas específicas do contrato assinado, ao que se referem às 

garantias e responsabilidades técnicas. 

 

7.4.2 Pela Concessionária de Energia 

 

No caso de projetos eletromecânicos de cubículos de medição, de proteção e de 

seccionamento em média tensão, a projetista deve enviar as cópias para análise e 

aprovação da concessionária local. Toda e qualquer alteração solicitada pela 

concessionária na aprovação do projeto, deve ser executada pela projetista sem ônus 

para a Sanepar. 

A carta de aprovação da concessionária deve ser entregue à Sanepar, juntamente 

com uma cópia do projeto aprovado pela concessionária. 

 

A fabricação dos cubículos será autorizada mediante apresentação dos projetos 

eletromecânicos aprovados pela concessionária. 

 

7.5 ESPAÇO FÍSICO PARA INSTALAÇÃO 
 

O espaço físico necessário à instalação dos quadros de comando e ou cubículos, deve 

considerar a abertura das portas, com espaço para circulação de uma pessoa, e, se 

o espaço previsto no projeto hidráulico não for suficiente, a projetista deve solicitar as 

devidas modificações no projeto hidráulico, atendendo as normas de segurança. Se 

for necessário, solicitar à Sanepar as alterações neste projeto. 

Para mais informações consultar o módulo 8.1 do MPS. 

* Quando da utilização de Quadros certificados, o projeto arquitetônico dos abrigos 

deve prever acesso traseiro para manutenção de no mínimo 80cm entre o quadro de 
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comando e a parede. Prever também passagem em ao menos uma lateral do quadro 

de mesma medida. 

 

7.6 MATERIAIS 
 

Consultar a versão mais atual do MOEA para assuntos relativos a: 

a) Terminais; 

b) Padrão de cores para cabos de força e comando; 

c) Cabos Blindados; 

d) Anilhamento; 

e) Bornes; 

f) Plaquetas; 

g) Parafusos para fixação dos componentes 

h) Cantoneiras para suporte; 

i) Rodapés; 

j) Argolas de suspensão; 

k) Reforço de portas e chassis; 

l) Porta documentos 

 

* No caso de painéis certificados, os itens h, i, j, k e l devem atender às recomendações 

dos fabricantes. 

 

7.7 ACESSÓRIOS E DETALHES CONSTRUTIVOS 
 

Consultar a versão mais atual do MOEA para questões relacionadas às características 

de: 

 portas (internas e externas); 

 dobradiças (quantidade a ser instalada na porta); 

 tipo e quantidade de fechos; 

 compartimento de comando, proteção e medição de baixa tensão; 

 módulos do sistema de força; 

 assoalho; 
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 canaletas do sistema de força; 

 tampas de alívio de pressão - curto-circuito; 

 interligação de barramentos entre módulos; 

 ligação dos para-raios e capacitores; 

 

para: 

 quadros de Comando Instalação Abrigada; 

 quadros de Comando Instalação ao Tempo; 

 cubículos em Média tensão, Instalação Abrigada; 

 cubículos Isolados a Gás SF6; 

 cubículos Compactos com Barramentos Isolados a Gás SF6; 

 cubículos em Média tensão Instalação ao Tempo. 

 

* No caso de painéis certificados e cubículos de Média Tensão, os itens acima devem 

atender às recomendações dos fabricantes. 

 

 

7.8 CONSTRUÇÃO DO QUADRO 
 

Consultar a versão mais atual do MOEA para questões relacionadas a: 

 procedimentos de Inspeção; 

 obrigações do fabricante; 

 rotina de inspeção em fábrica; 

 reinspeção; 

 termo de liberação para embarque; 

 embalagem; 

 transporte; 

 assistência técnica; 

 prazo; 

 garantia da pintura; 

 garantia de componentes; 

 substituição de componentes. 
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O orçamento do quadro deve considerar os itens acima citados. 

 

7.9 CHAPA DO QUADRO DE COMANDO E CUBÍCULO 
 

*A projetista deve projetar os quadros conforme as aplicações sendo em chapa de 

aço carbono para áreas não agressivas (internas) e agressivas (externas); e em chapa 

de alumínio ou aço inox para áreas superagressivas (litoral e SES) ou conforme 

solicitação da Sanepar. Para quadros certificados devem ser utilizados invólucros de 

aço carbono com tratamento de chapa e pintura adequada às condições ambientais 

do local de instalação, de acordo com IEC 60721-3-3, categoria de corrosividade C3 

conforme ISO 12944-2 para vida útil projetada maior que 15 anos.  

 

7.9.1 Espessura das Chapas de Aço Carbono de Quadros de Comando 

Convencional 

 Tipo autossustentável, externo e interno ...................................... 12 MSG 

 Tipo sobrepor, externo e interno .................................................. 14 MSG 

 Tipo embutido em muro, externo e interno .................................. 14 MSG 

 

7.9.2 Espessura das Chapas de Alumínio de Quadros de Comando Convencional 

 
  Quadros de Comando ...................................................................... 3mm 

 
 
 
7.9.3 * Espessura das Chapas de Aço Inox de Quadros de Comando Convencional 

 
  Quadros de Comando .................................................................... 2,5mm 
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7.10 GRAU DE PROTEÇÃO DE QUADROS DE COMANDO E CUBÍCULOS 
 

O grau de proteção, para quadros de comando e cubículos do tipo convencional, será 

classificado para cada tipo de instalação conforme abaixo: 

 Instalação abrigada ................................................................. IP 42 

 Instalação ao tempo .................................................................IP 55 

 Casos especiais .......................................................................IP 65 

 

* No caso de painéis certificados, o grau de proteção deve atender às recomendações 

dos fabricantes. 

 

 

7.11 BARRAMENTOS 
 

As barras devem ser retangulares de cobre eletrolítico, grau de pureza 99%, isolando 

as fases com material termocontrátil ou similar. 

 

Devem ter capacidade de corrente maior que 150% da corrente nominal do conjunto 

das cargas ligadas no barramento à temperatura de 40ºC. O cálculo da seção 

transversal nominal deve considerar os pontos de furação, de conexão dos parafusos, 

de derivação e dos isoladores. 

 

* Para quadros que atendem a norma ABNT NBR IEC 61439, os barramentos devem 

atender os limites de corrente de acordo com os ensaios realizados no conjunto de 

manobra e comando de baixa tensão pelo fabricante do painel, estes limites devem 

ser demonstrados com a apresentação dos certificados para cada faixa de corrente 

padronizada pelo fabricante. Não precisando atender 150% da corrente nominal do 

conjunto. A sobrecarga ou a reserva do conjunto deve estar considerada no 

dimensionamento da corrente nominal do conjunto. 

 

O dimensional mecânico deve ser compatível com o ponto de conexão nos 

componentes elétricos, não sendo permitido a diminuição da seção para adaptações. 
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A barra de Neutro deve ser interligada à barra de Terra com barramento de mesma 

capacidade de corrente. 

 

No diagrama unifilar e no multifilar indicar as dimensões dos barramentos em mm ou 

polegada e a capacidade de corrente conforme a norma DIN 43671. Todo barramento 

será analisado e aprovado pela Sanepar. 

 

* Os barramentos devem passar por tratamento químico superficial de estanhagem 

em toda a sua extensão. 

 

Os barramentos isolados com material termocontrátil devem ser identificados à cada 

segmento com fita colorida em forma de anilha, e no caso de impossibilidade 

mecânica de isolação com material termocontrátil devem receber pintura nas cores 

identificadas abaixo: 

 Fase R - na cor AMARELA 

 Fase S - na cor BRANCA 

 Fase T - na cor VERMELHA 

 Neutro - na cor AZUL-CLARA 

 

Os barramentos dos quadros de comando devem possuir uma placa de policarbonato 

transparente para se evitar toques acidentais, mesmo que eles estejam isolados com 

isolamento termocontrátil. 

 

Os isoladores de barramento, para baixa tensão, devem ser em poliéster com fibra de 

vidro ou resina de epóxi, e a distância entre eles será definido pelo 

fabricante/montador do quadro de comando considerando a capacidade de curto-

circuito e os possíveis esforços mecânicos em casos de curto-circuito. 

 

Os isoladores de barramento, para alta tensão, devem ser em porcelana ou resina 

epóxi. 

* No caso de painéis certificados e cubículos de Média Tensão, os isoladores de 

barramento devem atender às recomendações/especificações dos fabricantes. 
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7.11.1 Barramentos nos Quadros de Comando em Baixa Tensão 

 

É obrigatório o uso de barramentos na montagem do sistema de força das chaves de 

partida, nas seguintes situações: 

 

a) Partida Direta - a partir da potência de 10 CV - 220V ou potência com corrente 

equivalente nas tensões de 380V e 440V, utilizar barramentos nas ligações 

partindo do barramento principal, conforme abaixo: 

DISJUNTOR >> TC >> CONTATOR >> RELÉ DE SOBRECARGA >> 

CONEXÃO SAÍDA. 

 

b) * Partida com Conversor de Frequência - na partida com conversor de 

frequência deverá ser utilizado cabo flexível mínimo classe 5, entre os 

componentes partindo do barramento principal, conforme abaixo:  

DISJUNTOR >> FILTRO (QUANDO NECESSÁRIO) >>CONVERSOR. 

 

c) Partida com Soft-starter - na partida com soft-starter deverá ser utilizado 

barramento nas ligações partindo do barramento principal, conforme abaixo: 

DISJUNTOR >> TC >> SOFTSTARTER >> CONEXÃO SAÍDA. Para 

equipamentos com entrada e saída de potência por baixo, deverá ser utilizado 

cabo flexível mínimo classe 5. 

 

7.11.2 Barramentos de Cubículos em Média tensão com isolação até 7,5kV. 

 

Os barramentos devem ser de cobre eletrolítico, grau de pureza 99%, retangular, 

contendo cantos arredondados e isolados entre as fases com material termocontrátil. 

 

Os barramentos isolados com material termocontrátil devem ser identificados à cada 

segmento com fita colorida em forma de anilha, e no caso de impossibilidade 

mecânica de isolação com material termocontrátil devem receber pintura nas cores 

identificadas abaixo: 
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 Fase R - na cor AMARELA 

 Fase S - na cor BRANCA 

 Fase T - na cor VERMELHA 

 Neutro - na cor AZUL-CLARA 

 Terra - na cor VERDE 

 

Os isoladores de barramento, para média tensão, devem ser em porcelana ou resina 

epóxi. 

 

Na passagem entre módulos de cubículos deve ser utilizado passamuro em resina de 

epóxi ou bucha de passagem em epóxi, para suporte dos barramentos. 

Obs.: As cores dos barramentos estão de acordo com a NTC 901100. 

 

7.12 INSTALAÇÃO DE CONVERSORES DE FREQUÊNCIA E SOFT-STARTER NO 
INTERIOR DO QUADRO 

 

Durante a fase de elaboração do desenho eletromecânico do quadro, a projetista deve 

estudar no mínimo três marcas diferentes de conversor de frequência ou soft-starter. 

Após levantar as dimensões e grandezas desses equipamentos, tais como: 

altura; 

largura; 

profundidade, 

distâncias livres acima, abaixo e nas laterais; 

e peso; 

* A projetista deve preencher a planilha de dimensionamento eletromecânico de 

drivers que se encontra no item 8 (ANEXO 03 – Planilha de dimensionamento 

eletromecânico de drivers), e utilizar no desenho as maiores dimensões e grandezas 

obtidas dentre as três marcas. 

 

* Essa planilha deve ser preenchida e salva na pasta do projeto do quadro junto com 

os arquivos do projeto, lista de materiais, lista de plaquetas, etc. 
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Essa solicitação tem o objetivo de deixar o quadro disponível, durante a fase de 

aprovação do projeto para sua construção, para receber qualquer uma das três 

marcas estudadas durante a fase de projeto, bem como permitir a instalação de outro 

tipo de drive durante a fase de operação desse quadro. 

 
7.12.1 Instalação de Conversores de Frequência 

 

Para conversores de frequência para atendimento a torque variável e regime contínuo 

que são instalados internamente aos quadros, atendendo às seguintes exigências da 

Sanepar: 

a) Sempre que possível, não fixar componentes de força ou de comando acima 

ou abaixo do conversor; 

b) * O distanciamento entre os conversores de frequência e os demais 

componentes deve ser suficiente para circulação de ar e deve atender as 

recomendações do fabricante do conversor de frequência. 

Além das recomendações de distanciamento em função da troca de calor, 

deve-se prever espaço suficiente para manutenção e remoção dos 

conversores. 

c) * Deve ser evitada a instalação de disjuntores e fusíveis próximos das saídas 

de ar dos conversores de modo que venha a prejudicar a atuação deles. 

d) * Os equipamentos auxiliares devem preferencialmente ser fixados no lado 

esquerdo do conversor e devem observar as recomendações do fabricante do 

conversor de frequência; 

e) O display do conversor deve ser fixado na porta do quadro de comando, sempre 

que possível a uma altura máxima de 1400mm da base do quadro. 

f) Deve ser garantida a ventilação e refrigeração do conversor, garantindo os 

limites térmicos do equipamento e considerando as características de 

temperatura do local a ser instalado o quadro de comando;  

g) Deve ser aterrado o equipamento com condutor de cobre com capacidade de 

corrente de acordo com a NBR 5410; 

h) * Não fixar eletrocalha plástica acima dos conversores. 
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i) Prever “sistema de içamento/modo de instalação especial” para conversores à 

partir de 50Kg, conforme orientação e aprovação da Sanepar; 

j) * Inversores de frequência instalados dentro dos quadros de comando devem 

possuir no mínimo IP-20; 

k) * Inversores de frequência instalados fora dos quadros de comando devem 

possuir no mínimo IP-54, salvo ocasiões em que a Sanepar solicitar a adoção 

de inversores com IP-21 dotados de acessório de proteção contra contatos 

acidentais. 

 

7.13 FIXAÇÃO DOS COMPONENTES 
 

Todos os componentes do sistema de comando, disjuntores e contatores de força até 

25A devem ser instalados em trilho padrão DIN, em alumínio. 

 

Os demais componentes não relacionados no parágrafo anterior devem ser fixados 

através de parafusos rosqueados no chassi do quadro e/ou cubículo. 

 

7.14 COMPARTIMENTO DE SENSOR DE PRESSÃO, CONVERSOR DO SENSOR 
DE NÍVEL, CONVERSOR DO MEDIDOR DE VAZÃO E MANÔMETRO 

 

Prever o compartimento para sensores de pressão, conversores dos medidores de 

nível e vazão, manômetro em um módulo independente, observando as orientações 

abaixo: 

a) Largura padrão: 600 mm - sujeita à aprovação da Sanepar;  

b) Altura e profundidade: as mesmas do quadro de comando;  

c) Fundo aberto: com flange removível;  

d) Ventilação: prever ventilação na porta, na lateral e na parte superior;  

e) Na parte central do fundo do compartimento do manômetro, sensor de pressão 

ou conversor do medidor de vazão, deve conter suportes para um sistema de 

fixação destes equipamentos, e submeter a aprovação da Sanepar;  

f) Deve ser previsto um furo de 25mm na lateral da divisória, com proteção em 

anel de borracha, para permitir a passagem dos cabos do quadro de comando 

até o compartimento dos instrumentos. 
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A Sanepar deve ser consultada caso esses instrumentos sejam instalados fora desses 

quadros. 

 

7.15 ESPAÇAMENTO ENTRE COMPONENTES DE QUADROS DE COMANDO E 
CUBÍCULOS 

 

O espaçamento interno entre componentes instalados nos cubículos em média tensão 

deve estar em conformidade com a norma da ABNT. Na classe 15kV é solicitado 

distância mínima entre fase e fase de 250mm e entre fase e neutro de 180mm. 
 

Em quadros de comando em baixa tensão observar os seguintes espaçamentos 

mínimos: 

a) Entre componentes do sistema de força................................................. 20 mm

b) Entre componentes do sistema de comando ......................................... 10 mm

c) Entre componentes, teto e base do quadro ............................................ 100 mm

d) Entre componentes que recebem ligações externas, teto e base do 

quadro.......................................................................................................... 180 mm

e) Entre componentes e as canaletas de PVC............................................ 50 mm

f) Entre o chassi e a caixa do quadro......................................................... 60 mm

g) Entre a saída do conversor de frequência ou da soft-starter e a base do 

quadro............................................................................................................     450mm  

 

* No caso de painéis certificados, os espaçamentos devem atender às 

recomendações dos fabricantes. 

 

 

7.16 SISTEMA MODULAR 
 

* Quadros de comando em baixa tensão devem ser executados em sistema modular 

quando forem compostos por dispositivos de partidas com potências acima de 7,5cv, 

sendo projetados um módulo para cada partida de motor. Admite-se a instalação de 

duas partidas acima de 7,5cv no mesmo módulo quando se tratar de um equipamento 
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principal e um reserva. Essa regra tem uma exceção quando os conversores de 

frequência forem instalados externamente ao quadro, pois nesse caso, os 

componentes das partidas poderão ser concentrados num único módulo. O primeiro 

módulo será destinado à entrada geral.  

 

Sempre que houver componentes para sistema de supervisão e controle, tais como 

CP, fonte UPS, comunicação, IHM, etc, deve ser previsto um módulo específico e 

separado do módulo de conversores para a instalação destes componentes. 

 

Para os casos onde o quadro aciona apenas um motor, a entrada geral, automação e 

o acionamento do motor poderão ficar em um único módulo, desde que a largura do 

mesmo não ultrapasse 900mm. A altura mínima do quadro montado em sistema 

modular é de 1400mm. 

 

Os módulos devem ser independentes, possuindo apenas rasgos laterais para 

passagem do barramento geral, canaleta de PVC, barra de neutro e de terra. 

 

Todos os módulos devem ser separados entre si por chapa de ferro ou alumínio com 

o mesmo tratamento e pintura do restante do quadro. 

 

7.17 INDIVIDUALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
 

Normalmente são instalados dois ou mais conjuntos de equipamentos para a mesma 

função, por exemplo: duas motobombas para elevatória de esgoto. Cada equipamento 

deve possuir sistema de partida/proteções/automação independente e de tal modo 

que no caso de parada/manutenção/falha de um equipamento o outro pode operar 

normalmente. Proteção como nível mínimo, falta de fase, sobrecarga, falta de escorva, 

devem ser projetadas uma para cada equipamento. 

Para cada conjunto motobombas individualizar os disjuntores do circuito de comando, 

botoeiras, chaves seletoras, sinalização, reles de nível mínimo, transformador de 

comando e relé falta de fase. 
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Os motores que não possuam a finalidade de recalque, como dosadoras, agitadores, 

misturadores, exaustores, etc., poderão ter um circuito de comando em comum. 

 

*As chaves seletoras MANUAL–0–AUTOMÁTICO, quando na posição manual deve 

desenergizar totalmente o circuito automático.  

 

*As chaves seletoras LOCAL–0–REMOTO, quando na posição local devem 

desenergizar totalmente o circuito remoto.  

 

 

 
7.18 CANALETAS OU CALHAS EM PVC 
 

As canaletas de PVC devem ser utilizadas para acondicionar a fiação interna dos 

quadros de comando e devem ser dimensionadas para temperatura de trabalho de 

50ºC, com ocupação máxima de 60%. 

 

A distância mínima entre as canaletas e os componentes será de 50mm. 

 

Nas portas não é permitido amarrar a fiação com fita perfurada, podendo ser amarrada 

em chicote, com fita "spiral-tube", cor branca para fiação de comando e cor preta para 

fiação de força. O chicote da fiação da porta deve ser fixado na própria porta, em 

suporte de aço, soldado na porta. Alternativamente podem ser instaladas canaletas 

nas portas para acondicionar a fiação. As canaletas devem ser fixadas na porta 

através de suportes apropriados e a distância mínima entre as canaletas e os 

componentes será de 50mm, e serem apresentadas no projeto no desenho mecânico. 

 

Toda a fiação do chassi, até a seção nominal de 10mm2, deve ficar acondicionada nas 

canaletas. A fiação de força do chassi com seção nominal superior a 10mm2 deve ser 

amarrada em chicote com fita "spiral-tube", cor preta, não podendo ser amarrada com 

fita perfurada. 

 



 
DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE QUADROS DE COMANDO 

 
  

 

MPS  
MANUAL DE PROJETOS DE SANEAMENTO  

Versão 2025 
 

Módulo 

8.2 
 

Revisão 

R0 
 

Página 

33/55 
 

7.19 ATERRAMENTO (SISTEMA TN-C)  
 

A instalação das barras de aterramento nos quadros de comando e cubículos para 

sistema TN-C será feita conforme detalhe do “Anexo 05 – padrão 1A” e seguintes 

orientações: 

a) Instaladas na parte inferior do quadro de comando e cubículo, feitas de barra 

chata de cobre eletrolítico e estanhadas; 

b) A barra de neutro principal (N) - sistema de aterramento tipo TN-C, deve ser 

conectada ao neutro da concessionária - Barra tipo A; 

c) A barra de terra principal (PE) deve ser conectada na malha de terra do quadro 

ou cubículo - Barra tipo B; 

d) A barra de neutro principal tipo A deve ser conectada à barra de terra principal 

tipo B através de barramento de mesma capacidade de corrente. 

e) Todas as partes metálicas não energizadas devem ser conectadas 

eletricamente na barra de terra tipo B; 

f) O chassi deve ser conectado eletricamente na barra de terra tipo B; 

g) Todas as portas do quadro de comando e cubículo devem ser conectadas 

eletricamente na barra de terra tipo B via cabo flexível ou cordoalha de cobre 

com seção nominal de 25mm²;  

h) Todos os protetores de surto de tensão devem ser conectados eletricamente 

na barra de terra tipo B do quadro;  

i) Os aterramentos dos para-raios em cubículos de média tensão devem ser 

conectados à barra de terra tipo B deste cubículo;  

j) As barras devem ter fácil acesso para as ligações externas;  

k) As barras de terra devem ser dimensionadas para o nível de curto-circuito do 

sistema;  

l) Todas as conexões com a barra de terra tipo B devem ser feitas com cabos na 

cor verde, padrão ABNT;  
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7.20 VENTILADORES E ILUMINAÇÃO INTERNA 
 

Projetar no mínimo um ventilador por módulo do quadro, na parte superior do mesmo, 

de maneira a retirar o ar quente de dentro do quadro. Não há necessidade de projetar 

ventiladores em quadros de disjuntores, de botoeiras, sinalização e alarme. 

 

Quadro com instalação externa terá ventiladores, independentemente da potência das 

bombas. * Nos quadros de instalação externa, que possuem portas externas e 

internas, os ventiladores dos módulos das extremidades do quadro podem ser 

instalados nas laterais do módulo, de modo a facilitar a circulação de ar.   

 

Em quadros de comando que contenham conversor de frequência ou soft-starter, 

dimensionar os ventiladores com capacidade de vazão conforme especificações do 

fabricante do equipamento. 

 

Os ventiladores e a iluminação interna dos quadros devem ser alimentados através 

de um único circuito para até 700W/220V instalados e protegidos por disjuntor 

monopolar por fase de 6A com cabos de cobre flexível, 450/750V, classe 5, 1,0mm² 

na cor cinza para a fase, e azul claro para o neutro se for o caso. A iluminação interna 

do quadro deve ser preferencialmente, através de lâmpada LED de 9W/220V E-27, 

uma para cada módulo. 

 

Prever no projeto mecânico do quadro, saída natural de ar quente pela parte superior 

frontal e posterior do quadro conforme exemplos de modelos no item 8. 

 

7.21 TOMADAS 
 

Os quadros de comando para bombas de recalque (água e esgoto) devem possuir 

tomadas para manutenção devidamente identificadas, sendo uma monofásica de 

127V/10A(2P+T), uma tomada bifásica de 220V/10A(2P+T) e uma trifásica 

220V/30A(3P+T) quando possível. Estas tomadas devem estar ligadas no mesmo 

circuito ou disjuntor. 
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Em quadro de comando, os disjuntores de circuitos de tomadas e iluminação devem 

ser instalados na porta, do lado inferior direito, possuindo acesso para acionamento 

sem necessidade de abrir a porta, conforme exemplos de modelos no item 8. 

 

Nos quadros de comando ao tempo as chaves fim de curso, para iluminação e 

ventilação, deve ser acionadas pela porta externa. 

 

Os componentes de serviços auxiliares como lâmpadas de iluminação, micro 

ventiladores, instalados em quadros de comando e cubículos devem ser interligados 

as suas proteções por meio de bornes do tipo "sindal". Estes bornes devem ser 

instalados próximo aos referidos componentes. 

 

7.22 FLANGES REMOVÍVEIS 
 

Todos os quadros de comando convencionais devem ter flanges bipartidos 

removíveis, instalados com juntas de borracha e com no máximo 04 parafusos. Os 

flanges devem ser em alumínio com chapa de 3mm de espessura e pintados na 

mesma cor do quadro de comando. O flange não deve conter frestas ou aberturas que 

permitam a entrada de pequenos roedores ou insetos. 

 

Os quadros de comando convencionais abrigados, tipo autossustentável ou sobrepor, 

devem possuir flanges na parte inferior e superior. 

 

Em situações onde se aplique quadros segundo a norma ABNT NBR IEC 61439 e 

ABNT NBR IEC 62208, pode ser aceito as características dos flanges removíveis 

propostas pelo fornecedor. 

 

7.23 CORREÇÃO DO FATOR DE POTÊNCIA 
 
7.23.1  Motores 
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A projetista deve projetar correção individual por motor com potência a partir de 5CV, 

sendo que a instalação do capacitor deve ser feita no barramento do quadro, com 

condutores fase e PE (In 1,43 x In Cap.), disjuntor e contator (do tipo AC-6B) 

apropriados para esse fim. O capacitor deve ser energizado 60 segundos após a 

bomba ser ligada. Se o acionamento do motor for através de soft-starter o capacitor 

deve ser energizado 60 segundos após o final da rampa de partida, ou seja, em regime 

e desenergizado quando for iniciar a rampa de parada. 

 

Em caso de duas ou mais soft-starter no mesmo barramento, a projetista deve 

consultar a Sanepar sobre a condição de desenergização de todos os capacitores no 

momento da rampa de partida e de parada de qualquer soft-starter do barramento, 

respeitando 60 segundos para reenergização. Neste caso, deve-se escalonar a 

reenergização dos capacitores por meio da regulagem dos temporizadores em 60s, 

70s, 80s. 

 

Prever a instalação de placa de advertência próxima ao capacitor conforme exemplos 

de modelos no item 8. 

 

IMPORTANTE: Projetar a correção do fator de potência para mínimo de 95%. 

 

7.23.2  Transformador a Vazio 

 

Todo transformador de força que trabalhar a vazio e ou permanecer por mais de 1 

hora na condição a vazio, deve ter correção do fator de potência no secundário do 

mesmo. 

O controle do acionamento dos bancos de capacitores deve ser realizado através 

multimedidores de grandezas elétricas. 

 
7.24 PROTETOR CONTRA SURTO DE TENSÃO 
 

Em todos os quadros elétricos projetar sistema de proteção contra surto de tensão 

com zona de proteção contra sobretensões de vários níveis. O objetivo principal é de 
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distribuir as sobretensões de alta energia entre os protetores posicionados com mais 

de três níveis de proteção. 

 

O dimensionamento e especificação dos protetores de surtos (DPS), condutores, 

proteção back-up e topologia de instalação deverá atender ao PDA (se existente) e as 

normas NBR 5410, IEC 61643-11. 

 

A tensão residual dos protetores não deve exceder a isolação do equipamento e dos 

componentes do sistema. 

 

Projetar nos painéis de automação e instrumentação protetores de acordo com o nível 

de tensão de operação dos circuitos e isolação do equipamento, e sempre que o sinal 

entrar ou sair do painel ou da edificação deve possuir protetor de surtos adequado. 

 

Para instalações existentes com protetores instalados devem ser mantidos os 

sistemas e avaliar no projeto a necessidade de melhoria da instalação, caso 

necessário, executar o projeto de melhoria. 

O primeiro nível de protetor, que é utilizado contra descarga atmosférica, deve 

assegurar que a principal parte da corrente de uma descarga atmosférica seja 

descarregada para a terra. 

 

O segundo tipo de protetor, é utilizado como um segundo estágio de proteção, e deve 

ser instalado no QDLF geral, logo após o disjuntor de entrada dos mesmos, e em 

todos os quadros elétricos de distribuição e comando da instalação. Se não houver 

disjuntor ou fusível geral de entrada verificar a necessidade e o dimensionamento da 

proteção individual do DPS. 

 

O terceiro nível de protetor, é utilizado como um terceiro estágio de proteção ou 

proteção individual. Nos instrumentos deve-se instalar protetores apropriados, 
principalmente na proteção de CA, e dimensionados de acordo com as características 

de funcionamento, dos valores de tensão nominal de operação e da tensão máxima 

residual admitida pelo equipamento protegido. 
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*A conexão entre aterramento geral e o aterramento eletrônico, quando necessário, 

deve ser executada conforme indicado no item 8.2.5 do módulo 8.1 do MPS. 

 
7.25 MEDIÇÃO DE TENSÃO 
 

A projetista deverá projetar em todo quadro de comando e força – QDLF, medição de 

tensão nas três fases. 

 

Havendo necessidade de monitoramento de tensão no quadro de comando, projetar 

transdutor trifásico para tensão alternada ou multimedidor de grandezas elétricas. 

 

7.26 MEDIÇÃO DE CORRENTE 
 

*Nas partidas onde se utilizam conversores de frequência ou Soft-Starter a medição 

de corrente é feita nestes equipamentos e visualizada em suas IHMs. Para partidas 

diretas de motores até 5cv, onde a concessionária de energia não exige a utilização 

de dispositivos atenuadores de corrente de partida, não há a necessidade de 

instalação de amperímetros, a não ser em casos específicos onde a aplicação de 

amperímetros seja solicitada pela fiscalização da Sanepar. Nesses casos onde a 

Sanepar solicitar o uso de amperímetros, a projetista deve projetar medição direta de 

corrente até 15A (inclusive) com apenas um amperímetro direto na fase central. Para 

correntes acima de 15A, projetar três TC tipo janela ou conforme orientação da 

Sanepar pode ser um TC na fase S com acionamento da medição através de botão 

de pulso. O transformador de corrente deve ser especificado 1,5 vezes a corrente 

nominal do motor.  

Havendo necessidade de monitoramento de corrente do quadro de comando, projetar 

transdutor trifásico para corrente alternada no caso de medição das três fases ou um 

transdutor monofásico no caso de medição de uma única fase ou ainda multimedidor 

de grandezas elétricas. Os cabos do circuito elétrico do secundário do TC devem ser 

de cobre flexível, 450/750V, classe 5, 2,5mm² na cor preta. Os cabos de aterramento 

do circuito elétrico do secundário do TC devem ser de cobre flexível, 450/750V, classe 

5, 2,5mm² na cor verde. 
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7.27 SINALIZAÇÃO 
 

As seguintes cores de sinalizações devem ser adotadas nos quadros de comando: 

a) Funcionamento de motor/equipamento = vermelha; 

b) Quadro energizado = vermelha; 

c) Sobrecarga = amarela;  

d) Falha da soft-starter / conversor = amarela;  

e) Nível máximo / mínimo = verde;  

f) UCP atuada = amarela;  

g) Válvula aberta ou fechada = verde;  

h) Outras sinalizações = verde;  

i) Parada programada = verde. 

 
7.28 SEGUNDA ETAPA 
 

Quando houver a previsão de segunda etapa, dimensionar o barramento pela corrente 

da entrada de serviço (quando for o caso). Não prever espaço físico para 

equipamentos e proteções a não ser quando recomendado pela Sanepar. 

 

7.29 PROGRAMADOR HORÁRIO 
 

Deve ser instalado programador horário em painéis de motores onde haja previsão de 

parada programada ou contrato horo sazonal de fornecimento de energia. O 

programador horário deverá ser dotado de reserva de corda de no mínimo 72 horas, 

capacidade de programação diária, conforme exemplos de modelos no item 8. 

 

Para instalação do programador horário para fins de automatismo, deve ser instalado 

na porta com acesso do operador. 

 
7.30 CIRCUITOS DE FORÇA 
 

A projetista deve projetar disjuntor motor para a proteção contra curto-circuito e 

sobrecarga, considerando o nível de curto-circuito no ponto. 
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Nos circuitos de comando e outros similares, devem ser aplicados disjuntores 

apropriados, considerando o nível de curto-circuito no ponto. 

 

7.30.1  Disjuntores 

 

A projetista deve projetar disjuntores para os casos de circuitos de comando de 

motores, proteção de equipamentos, proteção de motores e outras aplicações. Todos 

os quadros elétricos devem ter disjuntor geral de entrada. 

 

No caso de disjuntores de proteção geral e específicos dos motores, projetar se 

possível manopla de acionamento com a porta fechada. 

 

Os disjuntores de derivação de circuitos de iluminação e tomadas, proteção de ramais 

alimentadores devem ter manopla de acionamento com a porta fechada. 

 

Verificar a necessidade de projetar um QDL específico para cada edificação a fim de 

evitar excesso de disjuntores de derivação e de circuitos externos no quadro de 

comando. 

 

A projetista deve calcular o nível de curto-circuito onde os disjuntores estiverem 

instalados para definir a capacidade de curto circuito. Para mais informações ver no 

item 8 a tabela de corrente presumida de curto-circuito no secundário dos 

transformadores. 

 

Os disjuntores devem ser dimensionados utilizando os dados de  Ics – Rated service 

short-circuit breaking capacity, visando continuidade dos serviços essenciais de 

saneamento. 

 

*Visando a redução da corrente de arco elétrico, para os casos de QDGs que são 

alimentados diretamente dos transformadores (subestação ou posto de 
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transformação), deve-se especificar disjuntores com ajustes para sobrecarga e curto-

circuito; 

 

7.30.2  Disjuntor Reserva 

 

Sempre que possível projetar disjuntores reserva nos quadros de comando. 

 

7.30.3 Contatores 

 

Os contatores devem atender a norma ABNT NBR IEC 60947-4-1. 

 

7.30.4 Fusíveis  

 

A Sanepar deve ser consultada quanto à possibilidade da aplicação de fusíveis. 

 

7.31 ACIONAMENTO DE MOTORES 
 

A projetista deve dimensionar os componentes do circuito de força (disjuntor motor, 

contatores, partida suave, conversor de frequência e cabos) com 30% de folga sobre 

a corrente nominal do motor, considerando o fator de serviço do motor, a ser acionado 

e ou conforme recomendações da Sanepar. 

 

7.32 QUADROS DE COMANDO QUANTO À APLICAÇÃO 
 

Os quadros de comando devem ser aplicados de acordo com a nomenclatura 

mostrada abaixo: 

 

7.32.1  Quadro de Automação – QA 
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Ao projetar os quadros de automação pode ser utilizado como referência de 

disposição dos componentes conforme exemplos do item 8 e ainda observar os 

seguintes pontos: 

 

a) Os equipamentos de comunicação (rádio modem, modem analógico, switch, 

conversores, fontes de 12Vcc, 24 Vcc) devem ser instaladas na parte superior 

do quadro. No caso equipamentos com carcaça metálica, prever a instalação 

sobre superfície de policarbonato e o mesmo isolado do chassi do quadro; 

b) Instalar o controlador (CP) abaixo do sistema de comunicação; 

c) A alimentação dos quadros de automação deve ser executada a partir de 

transformadores de 220V/220V ou 440V/220V com potência dimensionada 

pela carga a ser alimentada, sempre considerando a carga máxima 75% da 

capacidade nominal do transformador e instalado na parte inferior do quadro, 

para que se mantenha oposto aos sinais de campo do CP. O secundário deste 

transformador deve possuir um lado aterrado para a utilização de disjuntores 

monopolares para distribuição e proteção dos circuitos dentro do quadro de 

automação;  

d) Bornes, reles e protetores de surto para as entradas e saídas do CP em 24Vcc 

instalar na parte central do quadro; 

e) Prever cantoneiras laterais perfuradas para amarração dos cabos de 

comunicação (rádio, linha telefônica) evitando a instalação destes cabos no 

interior das canaletas; 

f) Projetar fixação dos protetores de surto do cabo das antenas do rádio na lateral 

inferior do painel, preferencialmente no lado da entrada CA, na parte frontal do 

quadro, entre 0,1 a 0,2m da porta e a 0,3m da base; 

g) Projetar tomada para alimentação de computador portátil; 

h) Projetar bandeja articulada na parte interna da porta do quadro para apoio do 

computador portátil para uso em manutenções.  

 
7.32.2  Quadro de Distribuição Geral – QDG 
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A projetista deve projetar os quadros de distribuição geral e de luz, conforme exemplos 

de modelos do item 8. A alimentação dos disjuntores deve ser feita através de 

barramentos. Os barramentos N e PE devem ser interligados. Quando o quadro geral 

for instalado na entrada de energia deve ser previsto a instalação de protetor de 

primeiro estágio contra descargas atmosféricas. 

 

7.32.3  Quadro de Distribuição de Luz – QDL 

 

A projetista deve projetar os quadros de distribuição de luz, conforme exemplos de 

modelos do item 8, prevendo sempre disjuntor geral. A alimentação dos disjuntores 

deve ser feita através de barramentos. Projetar barramento de neutro e de terra. 

Prever a instalação de protetor de surtos de segundo estágio. Prever ocupação 

máxima de 70% do total dos disjuntores do quadro, sendo 30% de espaço para 

disjuntores reserva. 

 

7.32.4  Quadro de Medição de Vazão – QMV 

 

A projetista deve projetar os quadros para o conversor do medidor de vazão, conforme 

exemplos de modelos do item 8, prevendo instalação de protetores de surtos com 

nível de proteção de 3ºestágio na alimentação do conversor. A projetista deve prever 

a instalação de protetores de surtos para a bobina e para o eletrodo conforme 

indicação do fabricante. 

 

7.32.5 Quadros de Comunicação - QCM 

 

O projeto dos quadros de rádio na faixa de frequência de 400 MHz ou 900 MHz para 

deve ser executados prevendo proteção da alimentação feita através de disjuntores 

de corrente nominal compatível com a carga, protetores de surtos com nível de 

proteção de 3º estágio, transformador isolador, protetor de surtos para a antena, 

barramento PE, e tomada 10 A para alimentação do rádio, se for o caso. 
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7.32.6  Quadros de Rádio Frequência – QRR/QRT 

 

O projeto dos quadros de rádio na faixa de frequência de 148,0 a 149,9 MHz ou 162,05 

a 174,0 MHz para o transmissor e receptor deve ser executado conforme exemplos 

de modelos do item 8, prevendo proteção da alimentação feita através de disjuntores 

de corrente nominal compatível com a carga, protetores de surtos com nível de 

proteção de 3º estágio, transformador isolador, protetor de surtos para a antena, 

barramento PE, e tomada 10 A para alimentação do rádio, se for o caso. 

 

 

7.32.7 Quadro de sinalização e alarme – QSA 

 

A aplicação dos quadros QSA é específica para instalar equipamentos de supervisão 

e alarme patrimonial. O projeto dos quadros de sinalização e alarme deve ser 

executado conforme exemplos de modelos do item 8, prevendo proteção da 

alimentação feita através de disjuntores de corrente nominal compatível com a carga, 

bornes de entrada e saída e barramento PE. 

 

7.32.8  QL – Quadro de Iluminação 

 

O projeto dos quadros de iluminação deve ser executado conforme exemplos de 

modelos do item 8, prevendo proteção da alimentação feita através de disjuntores de 

corrente nominal compatível com a carga, chave seletora AUT-0-MAN e 

seccionamento através de contatores individuais para cada circuito externo, 

comandados em automático por relé fotoelétrico, bornes de entrada e saída e 

barramento PE. 

 
7.33 EQUIPAMENTOS ESPECIAIS – ESPECIFICAÇÕES BÁSICAS 
 

7.33.1  Transdutor Trifásico de Tensão Alternada 
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Será utilizado o transdutor quando houver necessidade de monitoramento de tensão 

do quadro de comando. Seguir a especificação disponível no site da Sanepar e com 

o gestor do projeto. 

 

7.33.2  Transdutor Trifásico de Corrente Alternada 

 

O transdutor será utilizado quando houver necessidade de monitoramento de corrente 

do quadro de comando. Seguir a especificação disponível no site da Sanepar e com 

o gestor do projeto. 

 

7.33.3 Multimedidor de grandezas elétricas 

 

Será utilizado o multimedidor de grandezas elétricas quando houver necessidade de 

monitoramento de grandezas elétricas (tensão, corrente, fator de potência e etc) do 

quadro de comando. Seguir a especificação disponível no site da Sanepar e com o 

gestor do projeto. 

 

7.33.4  Conversor de Frequência 

 

Será utilizado nos casos onde houver necessidade do controle de pressão, vazão ou 

nível em sistemas de água ou controle de nível, vazão em elevatória de esgoto. 

 

Para conversor de frequência com capacidade de corrente nominal a partir de 50 

amperes em torque variável e regime contínuo, deve ser projetado instalação em 

parede, externo ao quadro elétrico. A IHM do conversor de frequência pode ficar 

instalada no próprio conversor de frequência para acesso de leitura e programação. 

 

Para conversor de frequência com capacidade de corrente nominal menor do que 50 

amperes em torque variável e regime contínuo deve ser instalado obrigatoriamente na 

parte superior do quadro de comando. O projeto deve considerar os limites térmicos 

de trabalho do conversor de frequência prevendo um sistema eficiente de 
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ventilação/exaustão. A IHM do conversor de frequência deve ser instalada na porta 

do quadro de comando para acesso de leitura e programação. 

 

A corrente do conversor IVT (torque variável) deverá ser no mínimo 30% superior a 

corrente nominal da moto-bomba alimentada. Seguir a especificação disponível no 

site da Sanepar e com o gestor do projeto. 

 

Prever a instalação de placa de advertência próxima à saída de força do conversor de 

frequência conforme exemplos de modelos no MPS, caderno de Anexos 8.2. 

 

IMPORTANTE: Para bombas de deslocamento positivo e peristáltica, prever o 

dimensionamento do conversor de frequência para cargas com torque constante. 

 

7.33.5  Soft-starter (Partida Suave) 

 

Deve ser usado para partida e parada de motores com potência acima de 5CV e ou 

quando necessite do controle do torque de partida/parada. 

 

Deve possuir no mínimo proteções contra sobrecarga e curto-circuito das moto-

bombas, falta de fase, inversão de fase, sinalizações de falhas (recomenda-se 

verificar as especificações do soft-starter projetado). Deve possibilitar a 

parametrização do tempo da rampa e o valor do torque de partida. 

*Caso o modelo utilizado não possua reset automático para falta de fase, prever 

comando para reset automático com relé falta de fase e temporizador de pulso. 

 

A IHM da partida suave deve ser instalada na porta do quadro de comando para 

acesso de leitura e programação. 

 

A corrente nominal da partida suave deve ser no mínimo 30% superior a corrente 

nominal da moto-bomba alimentada, levando em conta o tempo de rampa e 

quantidade de partida da moto-bomba. Preferencialmente deve possuir contator de 
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by-pass trifásico incorporado. Seguir a especificação disponível no site da Sanepar e 

com o gestor do projeto. 

 

Prever a instalação de placa de advertência próxima à saída de força do conversor de 

frequência conforme exemplos representados no item 8. 

 

Os Soft-Starters devem ser projetados no interior do quadro.  

 

Seguir a especificação disponível no site da Sanepar e com o gestor do projeto. 

 

IMPORTANTE: Para bombas de deslocamento positivo e peristáltica, esteiras, bem 

outras cargas que possuam torque constante, consultar os fabricantes quanto ao 

dimensionamento do Soft-Starter. 

 

7.33.6  Sistema de Alimentação Ininterrupta 

 

Prever sistema de alimentação ininterrupta sempre que houver equipamentos como 

CP, equipamentos de comunicação (rádio/discadores/alarmes), medidores de vazão, 

válvulas de controle e quaisquer equipamentos que necessite de energia constante 

(no caso da falta de energia da concessionária). 

 

A alimentação do quadro de automação e instrumentação preferencialmente deve ser 

em tensão contínua 24 Vcc.  

 

7.33.6.1 Fonte UPS 

 

Para manutenção dos sistemas (CP, rádios, conversores, switch, instrumentação de 

nível, vazão, pressão, solenóides de comando,...) deve ser utilizada fonte de 24Vcc 

com UPS, operando com bateria de 24Vcc com capacidade de:1,3Ah; 3,4Ah; 7,2Ah; 

12 Ah ou 36 Ah a ser dimensionada para manter as cargas em funcionamento por 

uma hora.  
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Para sistemas existentes de 127/220V que necessitem alimentação ininterrupta, 

desde que a carga seja compatível com os limites das fontes, pode ser adotada a 

utilização de inversores CC/CA, dimensionados na condição de 1,5 vezes a corrente 

nominal da carga a ser alimentada.  

Para a especificação do inversor CC/CA, deve utilizar o modelo Senoidal, 

possibilitando ligação de cargas indutivas futuras. 

 

A fonte UPS e a bateria devem ser instaladas no módulo exclusivo para equipamentos 

de automação ou de automatização, sendo instalado de tal modo que possibilite a 

substituição rápida. 

 

Prever também disjuntor e protetor de surto exclusivo para sua alimentação. 

 

7.33.6.2 Nobreak 

 

Para os sistemas que não seja possível a alimentação através de fonte UPS como 

sistema de supervisão (micros), rack de comunicação (*), válvulas motorizadas, entre 

outros, deve ser adotado a alimentação através de Nobreak. 

 

O Nobreak deve ser dimensionado para atender a carga nominal prevista durante no 

mínimo uma hora ou outra autonomia maior a ser definida durante o projeto. No caso 

de Nobreak que alimentam válvulas a autonomia deve ser dimensionada em função 

do número de manobras previstas após a ocorrência da falta de energia. 

 

Deve ser projetado sobre o dimensionamento da potência do Nobreak ou o 

dimensionamento do banco de bateria externo para atender a autonomia solicitada. 

O equipamento deve ser abrigado em um quadro, no módulo exclusivo para 

equipamentos de automatização (CP/rádio/conversores de medidores). Sendo 

instalado de tal modo que possibilite sua substituição rápida. 
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Prever disjuntor, protetor de surto e tomada exclusiva para sua alimentação, inclusive 

o plug que conecta ao nobreak deve possibilitar também a conexão direta na tomada 

de alimentação do nobreak mantendo o faseamento. 

 

A altura de sua instalação deverá ser no máximo 0,8m. 

 

Devido ao peso, prever no quadro uma estrutura especifica para fixação. A fixação do 

nobreak deve ser executada de modo que não necessite de nenhuma ferramenta para 

sua retirada. 

 

A projetista ao prever o nobreak deve seguir a especificação disponível no site da 

Sanepar e com o gestor do projeto. 

 

A definição do modelo a ser utilizado deve ser definido em conjunto com a Sanepar, 

em função das características das cargas se resistivas ou indutivas, necessidades de 

proteção e qualidade de energia necessária no local de aplicação já que o modelo de 

dupla conversão tem custo 2 a 3 vezes maior do que o interativo. 

 

Para potências maiores que 3.000VA deve ser discutida a solução com a Sanepar. 

 

*Para racks de comunicação adotar padrão de nobreak utilizado pela Sanepar – GTIN, 

adotando padrão de instalação para rack de 19”. 

 

7.33.7  Fonte de Corrente Contínua 24Vcc 

 

Prever sempre que houver equipamentos que necessitem de alimentação em corrente 

contínua como, CP, equipamentos de comunicação (rádio/discadores/alarmes), 

medidores de vazão, medidores de nível, etc. 

 

Deve ser abrigado em um quadro, no módulo exclusivo para equipamentos de 

automatização (CP/rádio/conversores de medidores). 
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Prever disjuntor e protetor de surto exclusivo para sua alimentação. 

Seguir a especificação disponível no site da Sanepar e com o gestor do projeto. 

 

*Além do disjuntor de proteção instalado na alimentação da fonte 24Vcc, devem ser 

previstos disjuntores de proteção individualizados para cada circuito 24Vcc alimentado 

pela fonte projetada. 

 

7.33.8  Controlador Programável – CP 

 

Consultar o MPS módulo 8.3 – Diretrizes para elaboração de Projetos de Automação. 

 

7.33.9  Rádio-Modem e Fonte 

 

Consultar o MPS módulo 8.3 – Diretrizes para elaboração de Projetos de Automação. 
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8 ANEXOS 

8.1 ANEXO 01 - CORRENTE DE CURTO CIRCUITO PRESUMIDA NO 
SECUNDÁRIO - TRANSFORMADORES 

8.2 ANEXO 02 - DIMENSIONAMENTO DE BARRAMENTO DE COBRE 

8.3 ANEXO 03 - PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO ELETROMECÂNICO DE 
DRIVERS 

8.4 ANEXO 04 – NOTAS DO PROJETO ELETROMECÂNICO 

8.5 ANEXO 05 – DESENHOS E DETALHES PADRÃO 
PADRÃO 1A - Barras de Aterramento  

PADRÃO 1B - Fixação dos Bornes de Comando  

PADRÃO 1C - Quadro de Comando ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 1D - Quadro de Comando ao Tempo Auto Sustentável  

PADRÃO 1E - Quadro de Comando Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 2A - Quadro de Comando Modular ao Tempo Auto Sustentável  

PADRÃO 2B - Quadro de Comando Modular ao Tempo Auto Sustentável  

PADRÃO 2C - Quadro de Comando Modular ao Tempo Auto Sustentável  

PADRÃO 2D - Quadro de Comando Modular ao Tempo Auto Sustentável  

PADRÃO 3A - Quadro de Comando Modular Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 3B - Quadro de Comando Modular Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 3D - Quadro de Comando Modular Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 4A - Quadro de Comando Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 4B - Quadro de Comando Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 4C - Quadro de Comando Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 4D - Quadro de Automação Abrigado Auto Sustentável  

PADRÃO 4E - Quadro de Automação ao Tempo Remota de Vazão Sobrepor  

PADRÃO 4F – Quadro de Automação ao Tempo Remota IoT 

PADRÃO 5A - Quadro de Comando Ao Tempo Sobrepor  

PADRÃO 5B - Quadro de Rádio Receptor e Transmissor ao Tempo Sobrepor  

PADRÃO 5C - Quadro de Rádio Receptor e Transmissor Abrigado Sobrepor  

PADRÃO 5D - Quadro de Medidor de Vazão Abrigado Sobrepor  

PADRÃO 5E - Quadro de Distribuição Geral sem DPS Abrigado Sobrepor  

PADRÃO 5F - Quadro de Distribuição Geral com DPS Abrigado Sobrepor  
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PADRÃO 5G - Quadro de Distribuição de Luz Abrigado Sobrepor  

PADRÃO 6G - Quadro de Distribuição de Iluminação/Tomadas Abrigado Sobrepor  

PADRÃO 7A - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 7B - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 7C - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 7D - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 7E - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 7F - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 7G - Booster ao Tempo Auto Sustentável 

PADRÃO 8A - Detalhe de Fixação de Nobreak em QDLF 
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8.6 ANEXO 06 – TABELA ANSI – FUNÇÕES 
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ANEXO 01

In (A) Z (%) Icc (kA) In (A) Z (%) Icc (kA) In (A) Z (%) Icc (kA)
30 kVA 79 A 3,5 % 2,2 kA 46 A 3,5% 1,3 kA 40A 3,5% 1,1 kA

 
45 kVA 118 A 3,5 % 3,3 kA 68 A 3,5% 1,9 kA 59A 3,5% 1,6 kA

75 kVA 197 A 3,5 % 5,6 kA 114 A 3,5% 3,2 kA 98A 3,5% 2,8 kA

112,5 kVA 295 A 3,5 % 8,4 kA 171 A 3,5% 4,8 kA 147A 3,5% 4,2 kA

150 kVA 393 A 3,5 % 11,2 kA 228 A 3,5% 6,5 kA 197 3,5% 5,6 kA

225 kVA 590 A 4,5 % 13,1 kA 341 A 4,5% 7,6 kA 295A 4,5% 6,5 kA

300 kVA 787 A 4,5 % 17,5 kA 456 A 4,5% 10,1 kA 394A 4,5% 8,7 kA

500 kVA 1312 A 4,5 % 29,1 kA 760 A 4,5% 16,8 kA 656A 4,5% 14,5 kA

750 kVA 1968 A 4,5 % 43,7 kA 1139 A 4,5% 25,3 kA 984A 4,5% 21,8 kA

1000 kVA 2624 A 4,5 % 58,3 kA 1519 A 4,5% 33,7 kA 1312A 4,5% 29,15 kA

 CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO PRESUMIDA NOS SECUNDÁRIOS DE 
TRANSFORMADORES - CLASSE DE TENSAO MAXIMA 15 kV - EFICAZ

POT. 
(kVA)

SECUNDÁRIO 220V SECUNDÁRIO 380V SECUNDÁRIO 440V
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ANEXO 02

 
BITOLA ÁREA PESO

 I II III I II III
Polegada -mm mm² Kg/m A A A A A A

1/8"x3/4" 60 0,534 205 351 - 236 397 -
3x20mm 59,5 0,529 204 348 - 237 394 -
1/8"x1" 80 0,712 263 442 - 308 504 -
3/25mm 74,5 0,663 245 412 - 287 470 -
1/4"x1" 160 1,42 421 756 - 495 854 -

5X25mm 124 1,11 327 586 - 384 662 -
3/16"x1.1/4" 150 1,34 381 676 - 450 765 -

5x30mm 149 1,33 379 672 - 447 760 -
3/16"x1.1/2" 180 1,60 436 756 986 518 861 1031

5x40mm 199 1,77 482 836 1090 573 952 1040
3/8"x1.1/2" 362 3,22 648 1170 1605 771 1333 1814
10x40mm 399 3,55 715 1290 1770 850 1470 2000

3/8"x2" 483 4,30 824 1461 1974 987 1665 2246
10x50mm 499 4,44 852 1510 2040 1020 1720 2320
1/4"x1.1/4" 200 1,78 484 840 - 576 956 -
5x60mm 299 2,66 688 1150 1440 826 1330 1510

3/8"x2.1/2" 604 5,37 993 1734 2319 1190 1970 2801
10x60mm 599 5,33 985 1720 2300 1180 1960 2610

3/8"x3" 725 6,46 1125 1915 2531 1631 2187 2876
10x80mm 790 7,11 1240 2110 2790 1500 2410 3170

3/8"x4" 967 8,61 1442 2400 3155 1752 2758 3600
10x100mm 998 8,89 1490 2480 3260 1810 2850 3720

3/6"x5" 1209 10,8 1753 2681 3766 2115 3305 4302
10x120mm 1200 10,7 1740 2860 3740 2110 3260 4270

3/8"x6" 1451 12,9 1995 3255 4244 2448 3745 4860
10x160mm 1600 14,2 2220 3590 4680 2700 4130 5360

3/8"x8" 1935 17,2 2602 4170 5428 3183 4808 8221
10x200 2000 17,8 2690 4310 5610 3290 4970 6430

Os valores desta tabela correspondem à norma DIN 43671 para instalações internas a 35ºC  de temperatura 
ambiente e 65ºC de temperatura de barramento

DIMENSIONAMENTO DE BARRAMENTO DE COBRE

Sem Pintura Com Pintura
INSTALAÇÕES BLINDADAS
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ANEXO 03

MUNICÍPIO SISTEMA 2 UNIDADE

Identificação do Drive Potência (cv) Tensão (V) Corrente Motor (A) Corrente do Drive (A) Marca Drive Tensão (V) Modelo Frame Grau de Proteção Altura (mm) Largura (mm) Profundidade (mm) Distância Livre Mínima
Acima (mm)

Distância Livre Mínima
Abaixo (mm)

Distância Livre Mínima
Laterais (mm)

Distância Livre Frontal
Laterais (mm) Peso (kg)

6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

Dimensões a utilizar 23 24 25 26 27 28 29 30

Identificação do Drive Potência (cv) Tensão (V) Corrente Motor (A) Corrente do Drive (A) Marca Drive Tensão (V) Modelo Frame Grau de Proteção Altura (mm) Largura (mm) Profundidade (mm) Distância Livre Mínima
Acima (mm)

Distância Livre Mínima
Abaixo (mm)

Distância Livre Mínima
Laterais (mm)

Distância Livre Frontal
Laterais (mm) Peso (kg)

Dimensões a utilizar

5

1 3 ÁREA

QUADRO DE ALIMENTAÇÃO DO DRIVE

QUADRO DE ALIMENTAÇÃO DO DRIVE

PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO ELETROMECÂNICO - CONVERSOR DE FREQUÊNCIA / SOFT-START

4

Observações sobre o preenchimento da Planilha:
1 - Nome do município do empreendimento;
2 - SAA ou SES;
3 - ETA / EET / EEB / EEE / ETE e etc;
4 - nº da área de controle;
5 - SC01 / SS01 ;
6 - Potência do motor;
7 - Tensão do motor;
8 - Corrente do motor;
9 - Corrente nominal do inversor (ver dado de catálogo);
10 - Informar a marca do drive;
11 - Tensão do drive;
12 - Modelo do drive;

13 - Código do Frame do Drive;
14 - Grau de proteção - IP;
15 - Altura do Drive;
16 - Largura do Drive;
17 - Profundidade do Drive;
18/19/20/21 - Distância livre recomendada pelo fabricante;
22 - Peso informado pelo fabricante;
23 - Maior altura entre os drivers analisados;
24 - Maior largura entre os drivers analisados;
25 - Maior altura entre os drivers analisados;
26/27/28/29 - Maior distância livre entre os drivers analisados;
30 - Maior peso entre os drivers analisados.
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ANEXO 04 
 
 
NOTA: 
 
QUADRO DE COMANDO DEVERÁ SER FABRICADO ATRAVÉS DE EMPRESAS 
HOMOLOGADAS. 
 
 
CARACTERÍSTICAS: 
 
TENSÃO DE SERVIÇO: Indicar 
 
TIPO DE INSTALAÇÃO: Indicar 
 
CLASSE DE ISOLAMENTO: Indicar 
 
TIPO E ESPESSURA DA CHAPA DA CAIXA: Indicar 
 
MEDIDAS: Indicar ALTURA mm  LARGURA mm  PROFUNDIDADE mm 
 
OS BARRAMENTOS DE COBRE DEVERÃO TER TRATAMENTO, PROTEGIDOS COM 
ISOLANTE TERMOCONTRÁTIL E IDENTIFICADOS COM FITAS COLORIDAS. FASE R: 
AMARELA; FASE S: BRANCA ; FASE T: VERMELHA 
 
OS BARRAMENTOS DAS FASES DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR PLACA DE 
POLICARBONATO TRANSPARENTE 4mm DE ESPESSURA PARA ATENDER A NORMA 
NR10 
 
TODOS OS DISJUNTORES DEVERÃO TER DISPOSITIVO DE TRAVAMENTO COM 
CADEADO PARA ATENDER A NORMA NR10 
 
TODOS OS COMPONENTES COM SISTEMA DE FIXAÇÃO EM TRILHO DEVERÃO SER 
INSTALADOS EM TRILHO DE ALUMÍNIO PADRÃO DIN ADEQUADO AOS 
COMPONENTES 
 
AS CANALETAS PLÁSTICAS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO AUTO-EXTINGUÍVEL 
(UL94-V0), DE PLÁSTICO NÃO RECICLADO, COR CINZA, TEMPERATURA DE 
TRABALHO DE –20°C A +50°C 
 
APRESENTAR PROJETO ELETROMECÂNICO DO QUADRO CONTENDO: DIAGRAMAS 
UNIFILAR, MULTIFILAR, FUNCIONAL, DESENHO MECÂNICO, LISTA DE MATERIAIS E 
LISTA DE PLAQUETAS PARA APROVAÇÃO DA SANEPAR 
 
SOLICITAR INSPEÇÃO DE MONTAGEM, TESTES FUNCIONAIS E OPERAÇÃO PARA 
SANEPAR 
 
DEMAIS CARACTERÍSTICAS CONFORME ANEXOS E OU RELAÇÃO DE MATERIAIS. 
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BARRAS DE ATERRAMENTO

PADRëO 1A

ANEXO: 05

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2 P§gina: 1 de 1



ANEXO: 05

PADRëO 1BFIXA¢ëO DOS BORNES DE COMANDO

TĉTULO

INSTALA¢ëO 90Á INSTALA¢ëO 45Á
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AO TEMPO - AUTO SUSTENTĆVEL

TĉTULO

PADRëO1C

ANEXO: 05

VISTA DA FURA¢ëO DO RODAP£

QUADRO DE COMANDO
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TEMPO AUTO-SUSTENTĆVEL

QUADRO DE COMANDO AO

TĉTULO

PADRëO 1D

VISTA FRONTAL

ANEXO: 05

VISTA FRONTAL C/ PORTA EXTERNA

VISTA LATERAL
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ABRIGADO - AUTO SUSTENTĆVEL

QUADRO DE COMANDO 

TĉTULO

PADRëO1E

ANEXO: 05
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VISTA FRONTAL COM PORTAS EXTERNAS

AO TEMPO AUTO-SUSTENTĆVEL

QUADRO DE COMANDO MODULAR

TĉTULO

PADRëO 2A

ANEXO: 05

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2 P§gina: 1 de 1



V
I
S

T
A

 
F

R
O

N
T

A
L

 
C

O
M

 
P

O
R

T
A

S
 
I
N

T
E

R
N

A
S

QUADRO DE COMANDO MODULAR

AO TEMPO - AUTO SUSTENTĆVEL
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PADRëO 2B

ANEXO: 05
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AO TEMPO AUTO-SUSTENTĆVEL

QUADRO DE COMANDO MODULAR

TĉTULO
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ANEXO: 05
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QUADRO DE COMANDO MODULAR

AO TEMPO AUTO-SUSTENTĆVEL

VISTA DA FURA¢ëO DO RODAP£

PADRëO 2D

VISTA LATERAL

TĉTULO ANEXO: 05

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2 P§gina: 1 de 1



MODULAR ABRIGADO AUTO SUSTENTĆVEL

TĉTULO

QUADRO DE COMANDO

ANEXO: 05

PADRëO 3A

VISTA FRONTAL COM PORTAS EXTERNAS
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ABRIGADO AUTO-SUSTENTĆVEL

QUADRO DE COMANDO MODULAR

TĉTULO ANEXO: 05
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QUADRO DE COMANDO MODULAR

ABRIGADO AUTO-SUSTENTĆVEL

TĉTULO ANEXO: 05
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ABRIGADO-AUTO-SUSTENTĆVEL

QUADRO DE COMANDO MODULAR

VISTA DA FURA¢ëO DO RODAP£.

TĉTULO

VISTA LATERAL

ANEXO: 05

PADRëO 3D
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PADRëO 4A

QUADRO DE COMANDO 
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1

TABELA ANSI - FUN¢ìES

TĉTULO

2

3

4

5

6

ELEMENTO PRINCIPAL

FUN¢ëO DE PARTIDA/ FECHAMENTO TEMPORIZADO

FUN¢ëO DE VERTIFICA¢ëO OU INTERBLOQUEIO

CONTATOR PRINCIPAL

DISPOSITIVO DE INTERRUP¢ëO

DISJUNTOR DE PARTIDA

DISPOSITIVO DE REVERSëO

DISPOSITIVO DE DESCONEXëO DA ENERGIA DE CONTROLE

CHAVE DE SEQUąNCIA DAS UNIDADES

DISPOSITIVO DE SOBREVELOCIDADE

RESERVADA PARA FUTURA APLICA¢ëO

DISJUNTOR DE ANODO

10

12

11

7

9

8

REL£ DE SOBREEXITA¢ëO OU VOLTS POR HERTZ

DISPOSITIVO DE CONTROLE DE TEMPERATURA

DISJUNTOR EQUALIZADOR

VĆLVULA OPERADA EL£TRICAMENTE

DISPOSITIVO DE AJUSTE OU COMPARA¢ëO DE VELOCIDADE OU FREQ¦ąNCIA

DISPOSITIVO DE SUBVELOCIDADE

REL£ DE DISTĄNCIA

CONTATOR DE TRANSI¢ëO PARTIDA-MARCHA

DISPOSITIVO DE ACELERA¢ëO OU DESACELERA¢ëO

CHAVE DE DERIVA¢ëO OU DESCARGA

DISPOSITIVO DE ROTA¢ëO SĉNCRONA

24

23

16

21

22

20

18

19

17

13

15

14

RESERVADA PARA FUTURA APLICA¢ëO

CHAVE DE SEQUąNCIA OPERADA POR MOTOR

REL£ DIRECIONAL DE POTąNCIA

DISPOSITIVO DE EXCITA¢ëO

REL£ ANUNCIADOR

CONTATOR DE ISOLAMENTO

RESERVADO PARA FUTURA APLICA¢ëO

REL£ DE VERIFICA¢ëO DE SINCRONISMO OU SINCRONIZA¢ëO

DISPOSITIVO T£RMICO DO EQUIPAMENTO

REL£ DE SUBTENSëO

30

34

32

31

26

28

29

27

25

REL£ DE POSICIONAMENTO

33

ANEXO:
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TABELA ANSI - FUN¢ìES

54

TĉTULO

61

66
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53

51

49

48

47

43

45

46

44

42

41

40

36

38

39

37

35

ANEXO:

06

REL£ DE SUPERVISëO DO NĐMERO DE PARTIDAS

REL£ DE BALAN¢O DE CORRENTE

REL£ DE SOBRETENSëO

REL£ DE FALHA DE RETIFICA¢ëO

DIPOSITIVO DE ATERRAMENTO OU CURTO-CIRCUITO

REL£ DE APLICA¢ëO DE CAMPO

REGULADOR

REL£ DE PROTE¢ëO DE TERRA

REL£ DE PRESSëO DE GĆS (BUCHHOLZ)

REL£ TEMPORIZADOR

REL£ DE BALAN¢O DE TENSëO/ QUEIMA DE FUSĉVEIS

REL£ DE FATOR DE POTąNCIA

DISJUNTOR PARA CORRENTE CONTĉNUA, ALTA VELOCIDADE

REL£ DE SEQUąNCIA INCOMPLETA/ PARTIDA LONGA

REL£ PARA EXCITATRIZ OU GERADOR CC

DISJUNTOR DE CORRENTE ALTERNADA

REL£ T£RMICO

REL£ DE DESBALANCEAMENTO DE CORRENTE DE FASE

REL£ DE SOBRECORRENTE INSTANTĄNEO

REL£ DE SOBRECORRENTE TEMPORIZADO

REL£ DE SEQUąNCIA DE FASE DE TENSëO

REL£ DE SEQUąNCIA DE PARTIDA

RESERVADO PARA FUTURA APLICA¢ëO

DISPOSITIVO DE TRANSFERąNCIA MANUAL

DISJUNTOR OU CHAVE DE CAMPO

REL£ DE PERDA DE EXCITA¢ëO

DISJUNTOR/ CHAVE DE OPERA¢ëO NORMAL

DISPOSITIVO DE POLARIDADE

AN£IS COLETORES

RESERVADO PARA FUTURA APLICA¢ëO

DISPOSITIVO DE PROTE¢ëO DE MANCAL

REL£ DE SUBCORRENTE OU SUBPOTąNCIA

DISPOSITIVO PARA OPERA¢ëO DAS ESCOVAS OU CURTO-CIRCUITAR

REL£ DIRECIONAL DE SOBRECORRENTE

67
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86

USADO PARA APLICA¢ìES ESPECĉFICAS

REL£ DE DESLIGAMENTO

CONTATOR DE VARIA¢ëO DE CAMPO

REL£ DIRECIONAL DE TENSëO E POTąNCIA

REL£ DIRECIONAL DE TENSëO

DISPOSITIVO DE REGULA¢ëO

CHAVE SECCIONADORA

MOTOR AUXILIAR OU MOTOR GERADOR

REL£ DE PROTE¢ëO DIFERENCIAL

REL£ AUXILIAR DE BLOQUEIO

TABELA ANSI - FUN¢ìES

TĉTULO

93

95 ê 99

94

89

91

92

90

88

87

REL£ RECEPTOR DE SINAL DE TELECOMUNICA¢ëO

MECANISMO DE OPERA¢ëO

REL£ DE SELE¢ëO/ TRANSFERąNCIA AUTOMĆTICA

REL£ DE RELIGAMENTO CC

RESERVADO PARA FUTURA APLICA¢ëO

REL£ DE RELIGAMENTO

FALTA DE SINCRONISMO

REL£ DE MEDI¢ëO DE ĄNGULO DE FASE/ PROTE¢ëO CONTRA

TRANSMISSOR DE IMPULSOS

REL£ DE SOBRECORRENTE CC

MECANISMO DE MUDAN¢A DE POSI¢ëO

FUN¢ëO DE ALARME

CONTATOR DE RESISTąNCIA DE CARGA

DISJUNTOR DE CORRENTE CONTĉNUA

DISPOSITIVO DE DETEC¢ëO DE NĉVEL

REOSTATO EL£TRICO OPERADO

DISPOSITIVO DE CONTROLE PERMISSIVO

82

84

85

83

81

80

79

REL£ DE SUB/ SOBREFREQ¦ąNCIA

76

78

77

75

74

73

69

71

72

70

REL£ DE BLOQUEIO POR OSCILA¢ëO DE POTąNCIA

68
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COMPLEMENTA¢ëO DA TABELA ANSI

TĉTULO

51N - SOBRECORRRENTE TEMPORIZADO DE NEUTRO (TEMPO DEFINIDO OU CURVAS  

  INVERSAS). 

50N - SOBRECORRENTE INSTANTĄNEO DE NEUTRO.

COMPLEMENTA¢ëO DA TABELA ANSI:

ANEXO:

06

FUN¢ìES

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2 P§gina: 4 de 4

50G - SOBRECORRENTE INSTANTĄNEO DE TERRA (COMUMENTE CHAMADO 50GS).

51G - SOBRECORRENTE TEMPORIZADO DE TERRA (COMUMENTE CHAMADO 51GS E COM 

  TEMPO DEFINIDO OU CURVAS INVERSAS).

50BF - REL£ DE PROTE¢ëO CONTRA FALHA DE DISJUNTOR (TAMB£M CHAMADO DE 50/62

   BF).

51Q - REL£ DE SOBRECORRENTE TEMPORIZADO DE SEQUąNCIA NEGATIVA COM TEMPO 

   DEFINIDO OU CURVAS INVERSAS).

51V - REL£ DE SOBRECORRENTE COM RESTRI¢ëO DE TENSëO.

51C - REL£ DE SOBRECORRENTE COM CONTROLE DE TORQUE.

59Q - REL£ DE SOBRETENSëO DE SEQUąNCIA NEGATIVA.

51Q - REL£ DE SOBRECORRENTE TEMPORIZADO DE SEQUąNCIA NEGATIVA COM TEMPO 

   (TAMB£M CHAMADO DE 64G).

64 - REL£ DE PROTE¢ëO DE TERRA PODE SER POR CORRENTE OU TENSëO. OS 

   DIAGRAMAS UNIFILARES DEVEM INDICAR SE ESTE ELEMENTO £ ALIMENTADO POR

   TC OU POR TP, PARA QUE SE POSSA DEFINIR CORRETAMENTE. SE FOR 

   ALIMENTADO POR TC, TAMB£M PODE SER UTILIZADO COMO UMA UNIDADE 51 OU 

   61.

   SE FOR ALIMENTADO POR TP, PODE-SE UTILIZAR UMA UNIDADE 59N OU 64G.

   A FUN¢ëO 64 TAMB£M PODE SER ENCONTRADA COMO PROTE¢ëO DE CARCA¢A, 

   MASSA-CUBA OU TANQUE, SENDO APLICADA EM TRANSFORMADORES DE FOR¢A 

   AT£ 5MVA.

67N - REL£ DE SOBRECORRENTE DIRECIONAL DE NEUTRO (INSTANTĄNEO OU 

   TEMPORIZADO).

67G - REL£ DE SOBRECORRENTE DIRECIONAL DE TERRA (INSTANTĄNEO OU )

   TEMPORIZADO.

67Q - REL£ DE SOBRECORRENTE DIRECIONAL DE SEQ¦ąNCIA NEGATIVA.

87T - DIFERENCIAL DE TRANSFORMADOR (PODE TER 2 OU 3 ENROLAMENTOS).

O REL£ DIFERENCIAL 87 PODE SER DE DIVERSAS MANEIRAS:

87G - DIFERENCIAL DE GERADORES.

87GT - PROTE¢ëO DIFERENCIAL DO GRUPO GERADOR - TRANSFORMADOR.

87B - DIFERENCIAL DE BARRAS. PODE SER DE ALTA, M£DIA OU BAIXA IMPEDĄNCIA.

  PODE-SE ENCONTRAR EM CIRCUITOS INDUSTRIAIS ELEMENTOS DE 

  SOBRECORRENTE LIGADOS NUM ESQUEMA DIFERENCIAL, ONDE OS TC'S DE FASES 

  SëO SOMADOS E LIGADOS AO REL£ DE SOBRECORRENTE.

  TAMB£M ENCONTRA-SE UM ESQUEMA DE SELETIVIDADE LčGICA PARA REALIZAR A 

  FUN¢ëO DIFERENCIAL DE BARRAS.

87M - DIFERENCIAL DE MOTORES. NESTE CASO PODE SER DO TIPO PERCENTUAL OU DO 

  TIPO AUTOBALANCEADO O PERCENTUAL UTILIZA UM CIRCUITO DIFERENCIAL 

  ATRAV£S DE 3 TC'S DE FASES E 3 TC'S NO NEUTRO DO MOTOR. 

  O TIPO AUTOBALANCEADO UTILIZA UM JOGO DE 3 TC'S NOS TERMINAIS DO MOTOR, 

  CONECTADOS DE FORMA ê OBTER A SOMATčRIA DAS CORRENTES DE CADA FASE 

  E NEUTRO. NA REALIDADE, TRATA-SE DE UM ELEMENTO DE SOBRECORRENTE, 

  ONDE O ESQUEMA £ DIFERENCIAL E NëO O REL£.
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O ANILHAMENTO £ COMPOSTO:

TAG DO COMPONENTE - IDENTIFICA¢ëO DO PONTO DE CONEXëO NO COMPONENTE

EXEMPLOS: 1SCA1 / 2 (CONEXëO NO BORNE 2 DO COMPONENTE 1SCA1)           1Q1 / R1 (CONEXëO NO BORNE R1 DO COMPONENTE 1Q1)
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O ANILHAMENTO £ COMPOSTO:

TAG DO COMPONENTE - IDENTIFICA¢ëO DO PONTO DE CONEXëO NO COMPONENTE

EXEMPLOS PARA BARRAMENTOS: R/1Q1 (CONEXëO NA BARRA R - DESTINO COMPONENTE 1Q1)



COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ - SANEPAR

LISTA DE MATERIAIS

                        UNIDADE: AAA-NN          EQUIPAMENTO: TAG
                         FABRICANTE: AAAAAAAAA                                 PATRIMÔNIO: NNNNNN

ARQUIVO Nº: 

ITEM SÍMBOLO ESPECIFICAÇÃO REF. / SIMILAR QT
1 TAG DO COMPONENTE 

CONFORME PROJETO DESCRIÇÃO TÉCNICA DO COMPONENTE MARCA N

E
M

IS
S

Ã
O

: 07/2020                              R
E

V
IS

Ã
O

: --/----                M
P

S
 8.2       P

ágina 1 de 1

A
N

E
X

O
 08

SISTEMA: CIDADE
PROJETO: NNN/NNNN
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SANEPAR

UNIDADE: AAA-NN EQUIPAMENTO: AAA-NN

ITEM TAMANHO (mm) 1º LINHA 2º LINHA 3º LINHA INTERNA EXTERNA QUANT.

1 30 X 80 CURITIBA EEB-01 01QDLF-01 X 1

2 15 x 50 TRATAMENTO LIGADO X 1

3 15 x 50 ILUMINAÇÃO CASA DE TRATAMENTO X 1

4 15 x 50 FALHA SOFT STARTER X 1

5 15 x 50 RESET FALHA SOFT STARTER X 1

6 10 x 18 1PIH1 X 1

7 10 x 18 1QV1 X 1

8 10 x 18 1QVI1 X 1

9 10 x 18 1Q1 X 1

10 10 x 18 1KA3 X 1

11 60 x 120

COMPONENTES: MÊS/ANO (2 ANOS) OU 12

PINTURA: MÊS/ANO (5 ANOS)

FABRICANTE: NOME/TELEFONE

PROJETO N.º: NNN/NNNN

GARANTIA

MESES APÓS INÍCIO DE OPERAÇÃO

ARQ. N.º: 

E
M

IS
S

Ã
O

: 07/2020                             R
E

V
IS

Ã
O

: --/----                             M
P

S
  8.2                         P

ágina 1 de 1
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PLAQUETAS EM ACRÍLICO, FUNDO PRETO E LETRAS BRANCAS (4mm) EM BAIXO RELEVO, COM FITA DUPLA FACE TRANSPARENTE

LISTA DE PLAQUETAS

SIST./MUN.: CIDADE
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   UNIDADE:  AAA-NN  EQUIPAMENTO:  AAA-NN

ITEM TAMANHO (mm) 1º LINHA 2º LINHA 3º LINHA INTERNA EXTERNA QUANT.

1 60X30 CURITIBA EEB-01 01QDLF-01 X 1
2 60X30 MANTER PORTA FECHADA X 3
3 60X30 INVERSOR DE FREQUÊNCIA B1 X 1
4 60X30 INVERSOR DE FREQUÊNCIA B2 X 1
5 45X15 MÓDULO 1 GERAL X 1
6 45X15 QUADRO ENERGIZADO X 1
7 45X15 ILUMINAÇÃO MAN-0-AUT X 1
8 45X15 DISJUNTOR GERAL X 1
9 17,5X15 1SC1 X 1
10 17,5X15 1SC2 X 1

11 X 1

12 250 X 350 X 1

E
M

IS
S

Ã
O

: 12/1982                             R
E

V
IS

Ã
O

: 04/2020                             M
P

S
                             P

ágina 1 de 1

17,5X15mm - (17,5X15) LETRA 3,8mm- ARIAL - BOLD - CENTRO - NO MEIO

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ  -  SANEPAR FOLHA N.º: 01/01

    SISTEMA:  CIDADE     PROJETO N° NNN/NNNN

PLAQUETA EM ACRÍLICO, CONFORME ANEXO NO MPS

PLAQUETAS EM POLIÉSTER, PRATA E LETRAS PRETAS, TEMPERATURA (-40ºC...120ºC), COM COLA ACRILATO
A

N
E

X
O

 09
60X30mm - (60X30) - LETRA 4,0mm - ARIAL - BOLD - CENTRO - NO MEIO

45X15mm - (45X15) - LETRA 3,0mm- ARIAL - BOLD - CENTRO - NO MEIO

LISTA DE PLAQUETAS

CONFORME DESENHO MECÂNICO DETALHE N° NN
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UNIFILAR

DISJUNTORES DE BT

10
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UNIFILAR

FUSĉVEIS TDZ E NH

11
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EM QUADROS DE COMANDO

ILUMINA¢ëO, VENTILA¢ëO E TOMADAS

TĉTULO
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VENTILA¢ëO BOOSTER

UNIFILAR - ILUMINA¢ëO INTERNA

TĉTULO ANEXO:
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VENTILA¢ëO PARA 5 MčDULOS

UNIFILAR - ILUMINA¢ëO INTERNA E 

TĉTULO
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E VENTILA¢ëO BOOSTER

MULTIFILAR - ILUMINA¢ëO 

TĉTULO
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MULTIFILAR - CONJUNTO TOMADA, 
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COM MEDI¢ëO

UNIFILAR - PARTIDA DIRETA 
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TĉTULO

COM CAPACITOR

UNIFILAR - PARTIDA DIRETA 
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UNIFILAR - PARTIDA SUAVE

TĉTULO
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COM INVERSOR DE FREQUąNCIA

UNIFILAR
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MULTIFILAR PARTIDA DIRETA
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MULTIFILAR PARTIDA SUAVE
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MULTIFILAR DE UM 01QDLF-01
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COM AUTOMATISMO

FUNCIONAL - PARTIDA DIRETA 

TĉTULO ANEXO:
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COM REL£ DE NĉVEL E LINHA FĉSICA (LP)

FUNCIONAL - NĉVEL MĆXIMO 

TĉTULO
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LINHA FĉSICA E REL£ RLP
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FUNCIONAL - AUTOMATISMO NĉVEL MĆXIMO
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NĉVEL MĆXIMO COM CHAVES BčIA

FUNCIONAL - AUTOMATISMO

TĉTULO ANEXO:
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COM REL£ DE MANĎMETRO

TĉTULO
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FALTA DE ESCORVA MANĎMETRO

FUNCIONAL

TĉTULO
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TERMOSTATO E VAZAMENTO DE čLEO

FUNCIONAL - PROTE¢ëO COM

TĉTULO
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MĉNIMO SEM SINALIZ. DE SOBRECARGA

FUNCIONAL - PROTE¢ëO DE NĉVEL

TĉTULO ANEXO:
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SEM AUTOMATISMO

FUNCIONAL - PARTIDA DIRETA
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FUNCIONAL DE UMA PARTIDA

COM AUTOMATISMO (CLP)
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COM REDE PROFIBUS

FUNCIONAL COM INVERSOR

TĉTULO ANEXO:
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FUNCIONAL - PARTIDA SUAVE
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FUNCIONAL - DISPOSITIVO DE

BLOQUEIO OPERACIONAL

TĉTULO
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FUNCIONAL - CORES CABO DE

COMANDO EM 24Vdc

42

DIAGRAMA EM BLOCO DE LIGA¢ìES - 24Vdc

ANEXO:TĉTULO

ENTRADA DIGITAL

SAĉDA DIGITAL

ENTRADA ANALčGICA

SAĉDA ANALčGICA
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FUNCIONAL - CORES CABO DE

COMANDO EM 12Vdc

43

DIAGRAMA EM BLOCO DE LIGA¢ìES - 12Vdc
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FUNCIONAL/ MULTIFILAR

PARTIDA DIRETA DOSADORAS 

TĉTULO ANEXO
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PARTIDA DIRETA COM PRESSOSTATO

FUNCIONAL - COMPRESSOR

TĉTULO ANEXO
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MEDIDOR DE VAZëO ELETROMAGN£TICO

TĉTULO

FUNCIONAL

46
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PROTE¢ëO MOTO-BOMBA

DE PROTE¢ëO - UCP FLYGT

TĉTULO

FUNCIONAL - UNIDADE DE CONTROLE 
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PROTE¢ëO MOTO-BOMBA

UCP ABS

TĉTULO

FUNCIONAL - UNIDADE DE CONTROLE E PROTE¢ëO
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SENSOR DE NĉVEL

SENSOR DE NĉVEL ULTRASĎNICO/ 24 Vcc

TĉTULO

FUNCIONAL
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SENSOR DE PRESSëO - LIGA¢ëO DA FONTE

SENSOR DE PRESSëO - LIGA¢ëO COM CLP

TĉTULO

FUNCIONAL

50

ANEXO

SENSOR DE PRESSëO - LIGA¢ëO NO CLP
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MEDIDOR DE VAZëO - CANAL ABERTO - FONTE

TĉTULO

FUNCIONAL
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MEDIDOR DE VAZëO - CANAL ABERTO - CLP

TĉTULO

FUNCIONAL

52
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ANEXO 53 
PARTIDA DIRETA EM 220V 

ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS DOS COMPONENTES 
 

MOTOR (CV) DISJUNTOR MOTOR AJUSTE CONTATOR 
 

POTÊNCIA In (A) FAIXA DE AJUSTE 

(A) 
CORRENTE (A) In CONTATOR – MIN 

1/4 0,9 0,9-1,25 0,9 9 A 
1/3 1,2 1,1 – 1,6 1,2 9 A 
1/2 1,7 1,4 - 2,0 1,7 9 A 
3/4 2,6 2,2 – 3,2 2,6 9 A 
1 3,5 3,5 – 5 3,5 9 A 

1 1/2 5,2 4,5 - 6,3 5,2 9 A 
2 6,9 5,5 – 8 6,9 12 A 
3 10,4 9-12 10,4 12 A 
4 13,8 11 - 16 13,8 25 A 
5 17,3 17-22. Bomba 17,3 25 A 
5 20,1 20-25. Bomba poço 20,1 32 A 
6 20,7 20-25 20,7 40 A 

7,5 22,7 20 – 25 22,7 40 A 
10 30,2 28-40. Bomba 30,2 50 A 
10 30,2 28-40. Bomba Poço 30,2 50 A 

12,5 37,8 28 – 40 37,8 50 A 
15 45,3 45 – 63 45,3 65 A 

17,5 52,9 45 – 63 52,9 80 A 
20 60,4 45 – 63 60,4 80 A 
22 66,5 57 – 75 66,5 80 A 
25 63,6 57 – 75 63,6 95 A 
30 76,3 70 – 90 76,3 95 A 
35 89,1 90-150 89,1 115 A 
40 101,8 90-150 101,8 150 A 
45 114,5 90-150 114,5 150 A 
50 127,2 90-150 127,2 150 A 
60 152,7 132-220 152,7 185 A 
65 165,4 132-220 165,4 225 A 
70 178,1 132-220 178,1 225 A 
75 190,8 132-220 190,8 225 A 

100 254,4 400(0,4 a 1 x In) 254,4 300 A 
125 318,1 400(0,4 a 1 x In) 318,1 400 A 
150 381,7 630(0,4 a 1 x In) 381,7 500 A 

 



CAPA PARA PROJETOS ELETROMECĄNICOS
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ĉNDICE PARA PROJETOS ELETROMECĄNICOS
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NOTA¢ëO E SIMBOLOGIA PARA PROJETOS

TĉTULO ANEXO:
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PLACA DE IDENTIFICA¢ëO DA GARANTIA

TĉTULO

57

ANEXO:

GARANTIA

COMPONENTES AT£: ..........MąS/ANO

PINTURA  AT£: ......................MąS/ANO

FABRICANTE: NOME DO FABRICANTE E

TELEFONE

medidas em mm

MODELO
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PLACAS DE ADVERTąNCIA

TĉTULO

58

ANEXO:

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2                  P§gina: 1 de 9

SOMENTE PESSOAL

AUTORIZADO

ELETRICIDADE

SOMENTE PESSOAL

AUTORIZADO

ELETRICIDADE

MODELO PERIGO QUADRO PADRëO
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AUTORIZADO

SOMENTE PESSOAL

ELETRICIDADE

AUTORIZADO

SOMENTE PESSOAL

ELETRICIDADE

PLACAS DE ADVERTąNCIA

MODELO PERIGO QUADRO ESPECIAL 1
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ELETRICIDADE

SOMENTE PESSOAL

AUTORIZADO

ELETRICIDADE

SOMENTE PESSOAL

AUTORIZADO

PLACAS DE ADVERTąNCIA

MODELO PERIGO QUADRO ESPECIAL 2



SOFT-STARTER SEM 

DESLIGAR DISJUNTOR Q1

NUNCA TOCAR A SAĉDA DO

PERIGO

TĉTULO

58

ANEXO:

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2                  P§gina: 4 de 9

PLACAS DE ADVERTąNCIA

MODELO SOFT-STARTER
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PLACAS DE ADVERTąNCIA
MODELO CONVERSOR DE FREQUąNCIA

CONV. DE FREQUąNCIA SEM
DESLIGAR DISJUNTOR Q1

NUNCA TOCAR A SAĉDA DO
PERIGO
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PLACAS DE ADVERTąNCIA
MODELO CAPACITOR
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PLACAS DE ADVERTąNCIA
MODELO SECCIONADORA BT
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PLACAS DE ADVERTąNCIA
MODELO SECCIONADORA AT



TĉTULO

58

ANEXO:

EMISSëO: 07/2020 REVISëO: --/---- MPS 8.2                  P§gina: 9 de 9

PLACAS DE ADVERTąNCIA
MODELO PERIGO AT



ESPECIFICA¢ìES DO QUADRO DE COMANDO
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